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Resumo 
 
O Futebol é uma modalidade desportiva coletiva, onde 22 jogadores interagem 
entre si com o intuito de introduzirem a bola na baliza adversária e impedirem 
que os adversários façam o mesmo na sua. Ou seja, é um desporto de 
cooperação/oposição, onde se torna importante analisar este conjunto de forças, 
a fim de controlar a aleatoriedade e a imprevisibilidade. Cada vez mais os 
departamentos de scouting tentam perceber estas interações utilizando as mais 
variadas técnicas e ferramentas. O intuito é tentar reduzir a imprevisibilidade 
através da deteção de padrões e de indicadores que permitam sistematizar e 
caraterizar a dinâmica coletiva em contexto competitivo. A análise de redes (SNA 
– Social Network Analysis) no futebol vem permitir a obtenção de valores 
quantitativos sobre essa dinâmica coletiva através da performance individual dos 
jogadores. Este relatório foi elaborado no âmbito da conclusão de estudos no 2º 
ciclo, em Treino de Alto Rendimento Desportivo, da Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto (FADEUP), transmitindo as vivências e os conhecimentos 
obtidos no desenrolar da época desportiva 2015/16, na equipa Profissional de 
Futebol, Clube de Futebol União da Madeira, equipa que participou na I Liga 
Portuguesa. Pretendeu-se, com este relatório, retratar a importância do 
aparecimento de novos mecanismos e técnicas de observação e análise de jogo, 
nomeadamente na interação e relação entre os jogadores de campo, através da 
análise de redes. Com a finalidade de complementar o relatório de observação 
e análise da equipa adversária, foi elaborado, semanalmente, um relatório do 
último jogo realizado, com direito a transmissão televisiva. Pretendeu-se, com 
esta ferramenta, acrescentar informação e torná-la visualmente mais percetível 
aos treinadores, possibilitando a estes, efetivar ajustes ao seu modelo de jogo e 
ao seu processo de treino, de forma a combater ou alicerçar as suas estratégias 
ou ideias de jogo. A SNA provou ser uma importante ferramenta para o estudo 
mais aprofundado das dinâmicas coletivas decorrentes das situações de 
cooperação e oposição entre jogadores.  
PALAVRAS-CHAVE: FUTEBOL, REDES SOCIAIS, INTERAÇÃO, ANÁLISE, 
ADVERSÁRIO   
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Abstract 
 
Football is a collective sport where 22 players interact with the aim of introducing 
the ball in the opponent's goal and prevent the opponents to do the same in yours. 
That is a sport of cooperation/opposition where it becomes important to analyze 
this set of forces to reduce the randomness and unpredictability. Increasingly 
scouting departments, through its observers and analysts, try to understand 
these interactions using various techniques and tools. The aim is to try to reduce 
the unpredictability by detecting patterns and indicators to systematize and 
characterize the collective dynamics in a competitive context. The Social Network 
Analysis (SNA) applied to soccer, allow us to obtain quantitative values on this 
collective dynamics over the performance of individual players. 
This report was organized as part of the conclusion of studies in the 2nd cycle in 
High Performance Sports on the Sports Faculty of the University Porto 
(FADEUP), spreading the experiences and knowledge gained in the course of 
the season 2015/16 in the professional team soccer, Clube de Futebol União da 
Madeira, that attended the Portuguese First Division. It is intended with this 
report, to demonstrate the importance of the emergence of new mechanisms and 
techniques of observation and game analysis, especially the interaction and 
relationship between field players through network analysis. In order to 
complement the observation report and analysis of the opposing team, it was 
prepared a weekly report of the last game played with TV broadcast. It was 
intended with this tool, to give more information and make it more visually 
perceptible to coaches, so they can make adjustments of the playing style and 
their training process in order to combat or support its strategies or game ideas.  
The SNA has proven to be an important tool for the further study of the collective 
dynamics arising from cooperation and opposition situations between players. 
 
 
KEY-WORDS: FOOTBALL, SOCIAL NETWORK, INTERACTION, ANALYSIS, 
OPPONENT 
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1. Introdução 
 
1.1.  Problematização da Prática Profissional 
 
Atualmente, as instituições académicas propõem estágios como o 
culminar de um ciclo de estudos, com o intuito dos estudantes aplicarem, na 
prática, aquilo que estudaram na teoria, ajudando-os na transição para uma nova 
etapa da sua carreira (Odio et al., 2014). 
Este relatório foi concebido no âmbito da conclusão do 2º Ciclo de Estudos 
em Treino de Alto Rendimento Desportivo, na opção de Futebol, da Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto, tendo em vista, também, a obtenção da 
cédula de Grau II de Treinador. 
O Instituto Português de Desporto e Juventude (2010), através do 
Programa Nacional de Formação de Treinadores, indica que, de um vasto 
número de competências que um treinador de Grau II deve possuir, destacam-
se as de planear, de organizar, de operacionalizar e de avaliar as atividades dos 
seus atletas em contexto de treino e/ou competição. Os mesmos assumem este 
nível de formação, como sendo uma etapa de “(…) consolidação dos alicerces 
de filiação e comprometimento com a sua atividade profissional, exigindo a 
aquisição das competências profissionais mínimas reivindicadas para o exercício 
profissional autónomo e simultaneamente tendentes à otimização nos níveis 
subsequentes de formação” (IPDJ, 2010).  
Osho (2012, p.83) afirma que “(…) conhecer é transformar. O 
conhecimento é o único portador da sabedoria. Porém, conhecimento não é 
informação. Conhecimento é síntese e integração de todo o potencial de cada 
ser”. 
Esta graduação é, assim, uma “licença” para a continuação da aquisição 
de conhecimentos para o nível seguinte (Grau III). O reconhecimento da 
graduação de treinadores pelo IPDJ, através do Ensino Superior, foi legislada 
em Diário da República e onde podemos destacar que “(…) a progressão até ao 
mais alto nível de qualificação dos treinadores formados nas diversas vias. Este 
alinhamento permite que qualquer grau se obtenha pela via académica, pela via 
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técnico-profissional ou, ainda, pelo processo de reconhecimento de 
competências adquiridas, mas exigindo, sempre, três componentes: (a) 
curricular; (b) tutorada em exercício profissional e (c) contínua nos anos de 
prática profissional” (Diário da República, 2010, Despacho 5061/2010). 
Sendo o estágio uma componente essencial para finalizar o ciclo de 
estudos, constitui, também, um importante meio para poder vivenciar a realidade 
desportiva com que nos podemos deparar no futuro, sendo, para além disso, 
uma forma de absorver e aplicar conteúdos e conhecimentos académicos. Ou 
seja, através do estágio, é possível interligar o que foi estudado na teoria, nos 
diferentes domínios de conhecimento, aliando à prática, neste caso específico, 
no alto rendimento. Segundo Paviani (2003), para exercer uma prática 
profissional competente, é necessário possuir uma habilidade, ou seja, uma 
técnica e que esta só tem fundamento quando acompanhada de conhecimentos 
teóricos. 
Por sua vez, Bolhão (2013 citando Kunz, 1999; Melo Silva, 2003; Rocha 
de Oliveira & Piccinini, 2012) acrescenta, ainda, que o estágio é uma 
componente importante para que um aluno se prepare para a introdução no 
mercado de trabalho, participando em exercícios realistas de trabalho. Através 
do estágio, é possível incluir o aluno em instituições que o coloquem em 
situações práticas para desenvolvimento de competências em funções 
específicas. 
Pretende-se, com este relatório, revelar as aprendizagens obtidas, assim 
como, as dificuldades consentidas, através de uma narração e reflexão do 
estágio efetuado, indo de encontro ao que se exige na via académica para a 
finalização do 2º Ciclo de Estudos e consequente obtenção de formação para a 
aquisição da cédula de Grau II de treinador de futebol.   
 
1.2.  Razões e Expectativas para o Estágio 
 
Todo o caminho percorrido até esta fase não poderia ser narrado sem que 
fosse feita uma retrospetiva do que foram as vivências até chegar a este 
desfecho. Hoje, reconheço que, tudo o que de bom e menos bom que aconteceu 
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no decorrer do meu percurso de vida, foi com o intuito de um dia culminar neste 
momento, ciente das dificuldades que atravessamos e nas mudanças que, 
muitas vezes, devemos operar para que possamos ser felizes. 
Nazaro (2009, p.13) afirma que, “(…) nesta demora em escutar a mim 
mesma, ouvir a minha voz interior, desvendar os meus próprios segredos, 
percebo, hoje, que ficou um vasto tempo para trás. Um tempo que se foi, mas 
que não posso a ficar lamentá-lo infinitamente. Antes prefiro escutá-lo, olhar para 
ele com mais cuidado e aprender com a experiência que essa caminhada me 
deixou”. 
Tudo começou quando tinha 8 anos e o meu professor de Educação 
Física me conduziu para uma experiência no futebol federado, nessa altura, no 
Estrela da Calheta Futebol Clube. A partir desse momento, o desporto tornou-se 
permanentemente uma parte da minha vida, especialmente o futebol. A par do 
futebol, tive sempre, também, uma ligação próxima com o voleibol, 
primariamente a nível escolar, em seguida, a nível federado e, ainda, através do 
voleibol de praia. 
Adiante, como referi anteriormente, o futebol tornou-se a minha paixão e, 
desde muito cedo, demostrei ser uma pessoa responsável, com perfil de 
liderança e maduro, sendo estas caraterísticas fundamentais para as minhas 
nomeações, em todas as épocas, para capitão de equipa. 
Com a minha chegada ao escalão sénior, sucedeu-se um período 
agridoce. A parte amarga chega, primeiramente, com a minha dispensa do clube 
que sempre representei (que no ano seguinte declarou falência), iniciando um 
projeto com uma equipa nova, inexperiente, e onde tive o orgulho de me 
amadurecer, desenvolver como jogador e ganhar visibilidade. Neste clube, o 
Clube Desportivo e Recreativo dos Prazeres, voltei a sentir prazer em jogar 
futebol, apesar de todas as limitações e alguma falta de competitividade que, à 
altura, existia naquela divisão. Foi nesse momento que recebi um convite para 
ser treinador de um escalão de formação, mas com a minha inexperiência a este 
nível, com a equipa a registar maus resultados e o meu pouco tempo disponível 
para conciliar os treinos e a minha vida académica, coloquei o meu lugar à 
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disposição. Esta experiência pouco conseguida fez-me repensar se algum dia 
quereria voltar a ser treinador de futebol.  
Nesta fase, estava a frequentar o meu primeiro curso, a Licenciatura em 
Engenharia Informática e, coincidindo com a minha melhor época desportiva, 
surgiu a minha primeira lesão no joelho (aos 20 anos). Uma fase dolorosa, com 
uma cirurgia ao joelho (Artroscopia) e longos meses de fisioterapia e trabalho de 
reforço muscular. 
Devido à boa época que registei e, apesar da cirurgia, tive um convite para 
mudar de clube, proposta esta que aceitei. 
Após concluir um novo período preparatório e a poucos dias de iniciar uma 
nova época desportiva, surge uma nova lesão no mesmo joelho. Desta vez, os 
ligamentos tinham sido afetados, havendo rutura total do ligamento cruzado 
anterior (LCA). Novamente uma cirurgia, fisioterapia e reforço muscular. 
A minha terceira e última operação surgiu, também, no final da última 
época desportiva em que participei (com 25 anos), e onde assomaram alguns 
problemas com o seguro desportivo, tendo os meus pais suportado muitos dos 
custos da cirurgia e do processo de reabilitação. Desta forma, optei, 
amargamente, por desistir de jogar futebol de forma mais “séria”. No entanto, há 
males que vêm por bem pois, foi nesta altura, que aprendi muito com o 
fisioterapeuta que me tratou, tanto ao nível de tratamento, como ao nível de 
prevenção/reforço muscular. Ainda hoje em dia, na área do fitness e musculação, 
aplico alguns dos conhecimentos absorvidos. 
Após a recuperação, desisti de assistir “ao vivo” a jogos de futebol, 
dedicando-me ao treino de voleibol e à conclusão do meu mestrado em 
Engenharia Informática. Licenciatura e Mestrado que repensei muito ao longo do 
seu desenrolar, ponderando muitas vezes em desistir. Como estava quase na 
sua conclusão, decidi terminar e, algum tempo depois, surgiu uma proposta de 
trabalho. Agradeço até ao dia de hoje a minha má experiência laboral, porque foi 
nesse momento que percebi que a área da Informática não era algo que me iria 
fazer feliz. Passei por um período de reflexão e, durante esse período, a minha 
falta de ligação com o desporto começou a despertar novamente o “bichinho” da 
competição. É neste momento que surge uma proposta para ser treinador 
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adjunto de uma equipa de voleibol feminino que era treinada por um antigo 
professor/treinador com quem havia desenvolvido uma boa relação. 
Esta experiência foi essencial para compreender a enormidade e 
complexidade que é o processo de treino e foi exatamente essa compreensão 
que me fez ficar fascinado e querer saber cada vez mais. Nesse momento, decidi 
inscrever-me na Universidade da Madeira, mais propriamente na Licenciatura 
em Educação Física e Desporto, através do programa “Maiores de 23 anos”. Foi 
uma decisão fácil e difícil ao mesmo tempo. Fácil, porque era algo que eu queria 
mesmo fazer, e difícil porque penso que desiludi muitas pessoas, inclusive os 
meus pais e a minha namorada. Os meus pais ajudaram-me financeiramente no 
meu primeiro curso e viram esses anos serem “jogados fora” mas sei, também, 
que sempre me apoiaram nesta decisão porque sentiram que me fazia feliz. A 
minha namorada também sempre me apoiou, mas sei que ficou um pouco 
desiludida porque a nossa vida a dois seria adiada por algum tempo.  
A época competitiva no Club Sports Madeira foi muito longa, desgastante 
mas muito rica, com muitos jogos, muitas viagens e com a participação numa 
competição europeia. 
Após esse primeiro ano, o projeto não teve continuidade por questões 
financeiras do clube. Por isso, nesse momento, abracei outro projeto, desta vez 
na área do fitness. Esta é a outra vertente que continuo a exercer e em que muito 
me ajuda na área do treino. Inclusive, foi neste meio que conheci muitas 
pessoas, estas que, por me conhecerem e sabendo das minhas capacidades, 
ajudaram-me a conseguir este estágio e a trabalhar com a equipa técnica do 
União da Madeira. 
O trabalho na área do fitness veio engrandecer e melhorar as minhas 
capacidades comunicativas, de planeamento, de organização, cumprimento de 
regras, de postura, entre outras. Ou seja, foi e é mais um tijolo na minha extensa 
construção de conhecimento. 
Após o término da licenciatura surge uma nova proposta de trabalho e 
muitas interrogações. “O que fazer agora?”. Decidi aceitar a nova proposta de 
trabalho e trabalhei arduamente em dois ginásios com a finalidade de angariar o 
máximo de recursos financeiros possível para os meus objetivos futuros. Resolvi 
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que queria ser um dos melhores na minha área e queria, também, aprender com 
os melhores. 
Concorri à Faculdade de Desporto da Universidade do Porto para o curso 
em Treino de Alto Rendimento Desportivo. Consegui a colocação e surgiu a parte 
difícil: a de informar os meus pais que iria sair da Madeira. Apoiaram-me 
totalmente nesta decisão e ajudaram-me em tudo o que precisei. 
Foi uma fase em que cresci como pessoa a todos os níveis. Comecei a 
fazer muitas das coisas a que não estava habituado a fazer sozinho, ou seja, a 
viajar, a procurar casa, a partilhar casa, a fazer compras, a pagar as contas, a 
cozinhar, a limpar, a me adaptar ao frio e, principalmente, estar longe da minha 
família e amigos. 
Neste momento, foquei-me totalmente no Mestrado. Foi difícil, numa fase 
inicial, a adaptação pois não conhecia quase ninguém e porque não possuía 
algumas/nenhumas noções base de algumas unidades curriculares. Estudei 
muito, aprendi muito, conheci excelentes professores, tive aulas muito 
proveitosas, acesso a seminários e a formações muito enriquecedoras e, não 
menos importante, conheci bons colegas e amigos, de áreas distintas mas muito 
inteligentes e competentes.  
Após o término do 1º ano, surgiu a necessidade de encontrar clube para 
estagiar no 2º ano curricular. Visto o mestrado ser de “Treino de Alto Rendimento 
Desportivo” e a ilha da Madeira deter três equipas no principal escalão do futebol 
nacional, porquê não tentar a minha sorte?  
Fiz alguns contatos informais com um clube e não mostraram muita 
disponibilidade em aceitar um estagiário. Entretanto, um colega de trabalho, que 
exerce o cargo de preparador físico no União da Madeira, prontificou-se a ajudar-
me e falou com os responsáveis do clube. Compareci no treino, fui apresentado 
à equipa técnica que, de pronto, aceitou o meu pedido, tal como o Diretor 
Desportivo. E, assim, começa esta aventura na Liga NOS 2015/16. 
Relativamente à escolha do clube onde estagiar, esta decisão surgiu 
devido a várias razões. Desde já, como referi anteriormente, pelo contato interno 
que possuía e que me facilitou as conversações. Outra das razões foi a 
possibilidade de trabalhar num clube que atuava na I Liga e orientada por um 
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treinador credenciado, com graduação de nível IV – Licença UEFA PRO (Figura 
1).  
 
Figura 1 - Treino do CF União da Madeira (2015/16). 
 
Após elucidar os responsáveis do clube e equipa técnica sobre as 
caraterísticas do estágio e as possíveis funções no clube, foi inicialmente 
estabelecido que fosse apenas realizado a observação do treino de forma 
informal. Com esta realidade, e com o intuito de haver uma atuação mais 
influente e marcante, foi proposta a análise de redes como um método alternativo 
de observação e análise de jogo. A análise de redes sociais é um método de 
observação e análise de jogo que foi dado a conhecer no primeiro ano de 
mestrado durante um seminário. Achou-se ser uma ferramenta interessante e 
diferente, o que poderia levar a que houvesse uma diferenciação dos demais 
analistas. Ao serem mostrados alguns exemplos efetuados, foi captado logo o 
interesse da equipa técnica, passando estes a usar esta ferramenta para 
complementar a sua análise às equipas adversárias. Tornou-se, então, as Redes 
Sociais aplicadas ao Futebol como o tema central do estágio. 
Na sequência de alguns treinos e da ajuda fornecida em alguns exercícios 
(Figura 2), em que era necessário maior número de recursos humanos, surgiu o 
pedido para colaborar em campo como elemento da equipa técnica.  
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Figura 2 - Exercícios em Circuito. 
 
A partir desse momento, foram agregadas as funções de observador e 
analista com a de treinador de campo.  
Realizar um estágio numa equipa de I Liga era algo muito ambicionado e 
tudo o que adviesse do mesmo iria superar as expectativas. Como o que 
inicialmente estava estipulado era a observação dos treinos, a inclusão na 
equipa técnica foi “ouro sobre azul”.  
Desta forma, estando no epicentro da ação, foi possível ter uma maior 
perceção sobre o funcionamento do planeamento e execução prática do treino, 
possibilitando, também, que houvesse uma maior compreensão da relação entre 
os treinadores e jogadores e, ainda, como é realizada a interligação entre o 
departamento médico e a equipa técnica.  
Pretendia-se, para além disso, com este estágio, de entre outras coisas, 
perceber o funcionamento dos diferentes departamentos do clube, desde o 
departamento médico, o de marketing/comunicação, a rouparia, entre outros, 
visto serem elementos igualmente importantes para o clube e que transmitem 
informação relevante para um maior enriquecimento pessoal e profissional. 
Revejo-me nas palavras de Sampaio (2006, p.24) quando afirma que, “As 
pessoas de sucesso possuem diversos quocientes elevados, entre eles, (QI) 
Quociente de Inteligência, (QE) Quociente Emocional, (QF) Quociente Físico, 
(QS) Quociente Espiritual, e o (QA) Quociente de Adversidade; Há quem 
sustente que o Quociente de Adversidade é responsável por 92% do sucesso de 
uma pessoa”. 
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Já Bento (s.d.) refere que “Deus trabalhou com afã durante sete dias e 
deixou de propósito a obra incompleta para que o Homem fosse o visionário, o 
arquiteto, o sujeito e o realizador do oitavo dia da criação: o da conclusão do Seu 
projeto”. Considero que o Quociente de Adversidade esteve e sempre estará 
presente em todas as etapas da minha vida, e com essa perceção e capacidade 
de resiliência, tentarei ser um visionário e criador do meu projeto de vida. 
 
1.3.  Objetivos do Estágio 
 
O estágio foi concretizado num clube profissional, que militava no primeiro 
escalão do futebol português, consequentemente, num contexto de Alto 
Rendimento. 
Pretendeu-se, ao experienciar esta realidade, apreender informação e 
desenvolver competências ao nível de todo o processo de treino da equipa, 
percecionar as caraterísticas do treinador e a forma como lida com a equipa/ 
jogadores e, também, compreender como é feita a observação e análise de jogo 
das equipas adversárias. 
Sendo assim, foi proposto recolher informação referente: 
 Ao número de treinos da semana; 
 Às variações/adaptações no planeamento quando existem 
deslocações para fora da ilha da Madeira; 
 Às horas e duração dos treinos; 
 Que pessoas ou departamentos estão envolvidos no processo de 
treino; 
 Como funciona a comunicação entre os elementos da equipa 
técnica e outros elementos dos diferentes departamentos, antes, 
durante e após o treino; 
 Como é que o treinador interage com a restante equipa técnica e 
com os jogadores; 
 Perceber de que forma os exercícios são controlados; 
 Como se constrói e implementa um modelo de jogo; 
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 Que tipo de exercícios são realizados para treinar os diferentes 
momentos do jogo; 
 Quais os tipos de terapias regenerativas que são aplicadas aos 
jogadores e em que contextos; 
 Como é que a equipa técnica obtém informação ou analisa os 
adversários; 
 De que forma é que essa informação é transmitida aos jogadores; 
 Perceber a influência que a informação sobre os adversários tem 
na organização dos exercícios do treino, e; 
 Vivenciar, “na pele”, o ambiente de uma equipa técnica de uma 
equipa profissional de futebol.  
 
Consequentemente, com este relatório pretende-se descrever tudo o que 
foi efetivado durante o estágio, assim como os conhecimentos adquiridos, as 
dificuldades sentidas e os procedimentos realizados para as ultrapassar. 
Odio e colaboradores (2014 citando D’Abate, Youndt, & Wenzel, 2009; 
Gault, Leach, & Duey, 2010; Gault, Redington, & Schlager, 2000; Neapolitan, 
1992; Verner, 1993) afirmam que o estágio permite ganhar experiência prática, 
criar ligações com profissionais, clarificar as suas escolhas de carreira e 
desenvolver skills que poderiam ser difíceis de adquirir numa sala de aula.  
Sendo um estágio profissionalizante e estando inserido numa equipa da I 
Liga, onde a margem de atuação é reduzida, pretendeu-se, numa fase inicial, ter 
uma postura ativa, efetuando a observação do treino de modo informal. Esta foi 
a forma escolhida para tentar percecionar como era realizada a programação, 
periodização e planificação do treino, procurando detetar padrões e perceber as 
suas intenções. Posteriormente, foi sugerido e aceite a utilização das Redes 
Sociais como meio auxiliar ao processo de observação das equipas adversárias, 
sendo efetuados relatórios semanais sobre o último jogo da equipa adversária. 
Sendo uma forma de observação pouco utilizada e desconhecida por parte dos 
elementos da equipa técnica, foi necessário proceder a uma apresentação do 
“feedback” que este meio pode fornecer aos treinadores. A Análise de Redes 
Sociais foi, então, definido como o “foco” principal da atuação neste estágio. 
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Além de todos os objetivos acima referidos e consequentes competências que 
se pretende adquirir, com o estágio pretende-se criar, também, laços com 
pessoas que potencialmente poderão ajudar-nos a “abrir portas” para a prática 
profissional.  
Tendo sido privilegiado por poder trabalhar de perto numa equipa técnica 
profissional e auxiliando-os com a observação e análise de jogo, através da 
Análise de Redes Sociais, irei, também, abordar alguns aspetos referentes ao 
processo de planificação, preparação e periodização do treino, passando pela 
conceção do modelo de jogo da equipa e algumas componentes referentes a 
caraterísticas consideradas importantes e fundamentais que um treinador deve 
possuir.   
 
1.4.  Estruturação do Relatório 
 
A estruturação deste relatório foi realizada com base na organização 
sugerida pelo documento de apoio “Normas e orientações para a redação e 
apresentação de dissertações e relatórios”, disponibilizado pela FADEUP, 
sofrendo alguns ajustamentos mediante as temáticas a serem desenvolvidas.  
Este relatório, assim sendo, estará dividido em cinco capítulos, estando 
estes subdivididos em outros subcapítulos, de forma a poder especificar ao 
máximo os temas expostos. O primeiro capítulo está reservado para a 
Introdução, onde é realizado um enquadramento do tema e apresentadas as 
razões que conduziram ao Mestrado de Alto Rendimento Desportivo. 
Posteriormente, são também especificadas as motivações e expetativas para a 
realização do estágio, bem como os objetivos para o desenrolar do mesmo. 
Neste capítulo é mencionado, ainda, o tema principal do estágio: a Análise de 
Redes Sociais (SNA). O segundo capítulo, Enquadramento da Prática 
Profissional, inclui uma secção de explicitação da forma como desenrolou o 
estágio, uma outra com a caraterização da instituição, do plantel, da equipa 
técnica, das competições onde a mesma se inseriu e, finalmente, um subcapítulo 
denominado de Macro Contexto de Natureza Concetual, onde são explicitados 
alguns conceitos gerais sobre Observação e Análise de jogo, aprofundando a 
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temática da Análise de Redes Sociais, sendo, também, abordada a Periodização 
de Treino e o Perfil e Competências do Treinador. 
O Capítulo III foi reservado para os aspetos práticos consequentes da 
vivência no estágio. As aprendizagens, as experiências, as dificuldades e as 
estratégias para as ultrapassar e uma pequena reflexão final. 
Os capítulos quatro e cinco são respetivamente denominados como 
Considerações Finais, Perspetivas Futuras e Síntese Final. Nestes capítulos 
serão apresentados os balanços gerais do estágio, assim como as perspetivas 
futuras finalizada esta etapa.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO II 
Enquadramento da Prática Profissional 
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2. Enquadramento da Prática Profissional 
 
2.1.  Contexto Legal e Institucional 
 
O estágio deste final de ciclo de estudos desenrolou-se no Clube de 
Futebol União da Madeira, uma das três equipas profissionais da Região 
Autónoma da Madeira que militam na I Liga de Futebol Profissional. É um clube 
com 103 anos de história, sendo que este ano subiu novamente ao principal 
escalão do futebol nacional.  
A oportunidade de poder estagiar neste clube deveu-se, numa fase inicial, 
a um primeiro contacto com o preparador físico (antigo colega de trabalho) que, 
por sua vez, comunicou à equipa técnica o meu pedido. Solicitaram a minha 
presença num dos treinos e, após ouvirem o propósito do estágio, aceitaram 
prontamente o meu pedido.  
O estágio iniciou-se a 13 de julho de 2015 e teve o seu término a 15 de 
maio de 2016, dia do último jogo da equipa na Liga NOS. Como foi referido 
anteriormente, o estágio passou por dois grandes períodos. Numa fase inicial, a 
tarefa principal foi a de observação informal dos treinos e dos jogos. Com o 
intuito de tornar o estágio mais relevante, e de haver a possibilidade de contribuir 
com algo inovador para o clube, foi proposto a realização de análise de redes da 
equipa adversária. Sendo uma análise complementar e visualmente atrativa, 
teve uma recetividade muito boa por parte da equipa técnica e da direção. O 
segundo período iniciou-se sensivelmente dois meses após o início do estágio, 
onde deu-se a possibilidade de poder trabalhar com a equipa técnica em campo. 
Com estas novas funções, tive a oportunidade de trabalhar todos os dias com a 
equipa no terreno, auxiliando em tudo o que fosse necessário, agregando ainda 
as funções previamente definidas, mais precisamente a de análise de redes da 
equipa adversária. 
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2.2.  Contexto de Natureza Funcional 
 
2.2.1.  Caraterização da Instituição, Equipa Técnica e Plantel 
 
História 
O Clube de Futebol União da Madeira é um clube que está sediado na 
cidade do Funchal (Madeira), estando filiado na Associação de Futebol da 
Madeira, tendo sido fundado a 11 de Novembro de 1913. Detém 103 anos de 
existência e, atualmente, apenas integra a modalidade de futebol na sua 
estrutura, possuindo todos os escalões de formação. A sua equipa sénior possui 
o estatuto de equipa profissional de futebol, tendo disputado na época 2015/16 
a Liga NOS (Primeira Liga Portuguesa). Relativamente aos seus órgãos sociais, 
o organograma representado na Figura 3, ilustra os departamentos e as funções 
dos elementos que compõem a estrutura do clube. De referir que o CF União da 
Madeira possui uma direção e uma SAD (Sociedade Anónima Desportiva) em 
que o Presidente do Clube acumula simultaneamente as funções de Presidente 
do Conselho de Administração. 
 
Organograma 
 
Figura 3 - Organograma do Clube de Futebol União da Madeira. 
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O Clube de Futebol União da Madeira é uma instituição desportiva com 
uma longa história e tradição na Região Autónoma da Madeira. Ao longo dos 
seus 103 anos de história, muitas foram as suas conquistas, formando um vasto 
palmarés de competições regionais e nacionais e, também, de evoluções, quer 
em termos de infraestruturas, serviços e imagem. A Figura 4 é ilustrativa da 
evolução do símbolo do clube, desde o longínquo ano de 1916 até ao último e 
atual emblema, comemorativo dos 100 anos do clube em 2013.   
 
 
Figura 4 - Evolução histórica do emblema do clube. 
 
Palmarés 
 
Como referido anteriormente, nos seus 113 anos de história, o clube 
possui inúmeras conquistas, sendo as mais relevantes: 
 Vencedor da 2ª Liga Portuguesa (1989); 
 Segundo lugar da 2ª Liga Portuguesa (1993, 2015); 
 Vencedor da 2ª Divisão B (1988/89, 2001/2002 e 2010/11); 
 Entre outros títulos a nível regional. 
 
Instalações 
A sede do Clube de Futebol União da Madeira está situada na Avenida 
Arriaga, mais especificamente, no Edifício Infante, 2º andar, Sala 202. 
   O clube possui um complexo desportivo situado na freguesia da 
Camacha, mais especificamente no sítio do Vale Paraíso. Este complexo é 
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composto por dois campos relvados, um campo sintético, balneários adjacentes 
e um edifício que alberga um ginásio, gabinetes de coordenação do futebol de 
formação e profissional, um departamento médico, uma sala de reuniões, uma 
sala de imprensa, balneários (jogadores, equipa técnica e da equipa médica), 
rouparias, bar/refeitório, um espaço para a realização de terapias de 
recuperação física composto por uma sauna, jacuzzi e banho turco. 
O clube possui, ainda, dois campos relvados alternativos para poder 
treinar, um situado na Camacha e ao abrigo de um protocolo com a Direção 
Regional de Desporto e Juventude (DRDJ) da Região Autónoma da Madeira e, 
ainda, o campo do Complexo Desportivo da Madeira, situado na Ribeira Brava, 
sendo esta a “casa” do clube nos jogos realizados na Madeira. 
Inicialmente, os jogos realizados em casa e com direito a transmissão 
televisiva foram realizados no Estádio da Madeira, visto que o Complexo 
Desportivo da Madeira não possuía a iluminação suficiente segundo os 
regulamentos da Liga Portuguesa de Futebol Profissional (LPFP). 
 
Modalidades 
Apesar de, ao longo da sua história, o clube ter sido eclético, exibindo 
várias modalidades com diversos escalões, como foi o exemplo do basquetebol, 
neste momento possui apenas a modalidade de Futebol, com os seguintes 
escalões e respetivos atletas: 
 Equipa Sénior (Futebol Profissional) – 26 jogadores 
 Equipa Sénior B (Futebol Amador) – 27 Jogadores 
 Juniores – 24 jogadores 
 Juvenis – 27 jogadores 
 Iniciados A – 21 Jogadores 
 Iniciados B – 22 Jogadores 
 Infantis A + B – 34 Jogadores 
 Benjamins – 25 Jogadores 
 Escolinhas – 13 Jogadores 
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Plantel e Equipa Técnica 
  
O plantel do União da Madeira que “atacou” as competições nesta época 
2015/16, como já referido anteriormente, foi composto por 26 jogadores, três dos 
quais sendo guarda-redes. Este grupo de trabalho tinha a particularidade de 
deter nacionalidades distintas, sendo elas, a nigeriana, guineense, venezuelana, 
cabo-verdiana, angolana, brasileira, moçambicana, mexicana e portuguesa. De 
referir que a idade média dos jogadores rondou os 26,3 anos. 
Esta época foi um regresso à primeira liga e, com o que isso acarreta, 
surgiram muitas mudanças relativamente ao plantel e equipa técnica. Muitas 
“caras novas” surgiram para perseguir o objetivo de se manter na primeira 
divisão e conseguir a estabilidade para, futuramente, atacar novos objetivos. 
Muitos dos jogadores estrearam-se na primeira liga e muitos outros 
tiveram a experiência de jogar pela primeira vez em Portugal. Um dos pontos 
altos desta participação na Liga NOS foi a vitória por 1-0 frente ao Sporting CP, 
a 20 de Dezembro, no Estádio da Madeira. A vitória por 3-1 frente à Académica 
de Coimbra, na 32ª jornada, adversário direto na luta pela manutenção, deixou 
o clube a depender só de si para poder ficar nos 16 primeiros classificados. 
A pesada derrota, por 6-0, com o Paços de Ferreira, na Mata Real, a 12 
de Dezembro e com o FC Porto, por 4-0, a 2 de Dezembro, foram os pontos 
menos conseguidos numa época muito dura. 
O Clube de Futebol União da Madeira selecionou uma equipa técnica 
composta por um Treinado Principal, um Treinador Adjunto, um Preparador 
Físico/Recuperador e um Treinador de Guarda-Redes, para conduzirem a 
equipa aos objetivos pretendidos. 
O elemento escolhido para liderar a equipa é um experiente treinador de 
62 anos, com uma vasta e distinta experiência no mundo do futebol, tendo sido 
jogador, treinador, diretor desportivo, jornalista, entre outros cargos. Como 
treinador, teve passagens por vários clubes portugueses, nomeadamente o 
Salgueiros, o Vitória de Setúbal, o Vitória de Guimarães, o Desportivo de 
Chaves, etc. Teve experiência internacional como jogador no Standard de Liège, 
onde jogou três épocas, e como treinador na Guiné-Bissau durante 4 anos. O 
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Desportivo de Chaves foi o último clube que orientou antes de ingressar no União 
da Madeira. 
 
Funções a Desempenhar 
 
Com o início dos treinos no período preparatório e com a equipa técnica 
estabelecida, a inclusão de um estagiário na equipa técnica foi aceite na 
perspetiva de ser um elemento que pudesse ser uma mais-valia em contextos 
que não fosse necessário a presença no campo de treino de forma ativa. Ou 
seja, as funções inicialmente previstas eram as de edição de vídeo, de registo 
informal em papel dos exercícios do treino, bem como outras ações que a equipa 
técnica ou o clube achassem pertinentes.   
Com a ambição de exercer um papel mais influente e ativo, foi proposto 
ao clube efetuar relatórios semanais dos adversários seguintes através do 
método de observação de Redes Sociais (Social Networking Analysis - SNA). 
Este método de análise, em termos gerais, reflete graficamente as dinâmicas 
entre os jogadores de uma equipa relativamente à progressão da sua circulação 
da bola. Permite ilustrar, entre outras informações, quais os elementos que 
recebem mais vezes a bola, os que têm uma distribuição de passe mais variada, 
quais as zonas tendenciais para a circulação da bola, etc. Foi, então, 
estabelecido com os treinadores que fosse entregue, semanalmente, um 
relatório com a informação em cima descrita, sendo que os vídeos de suporte a 
esta análise das equipas adversárias eram fornecidos pelos elementos da 
equipa técnica no início da semana de treinos. O intuito com este tipo de 
observação era o de ser uma base de suporte à análise “tradicional” que era 
efetuada pelo observador destacado pelo clube para realizar a observação das 
equipas adversárias. Esta tarefa foi o principal contributo para o auxílio à equipa 
técnica/clube e também o principal tema de foco do estágio. Com o constante 
aperfeiçoamento do relatório de observação e análise, achou-se pertinente a 
inclusão, neste relatório, das estatísticas acumuladas da ação disciplinar, dos 
golos marcados/sofridos numa perspetiva global e individual, separados por 
intervalos de 15 minutos. Esta divisão permite fornecer dados mais específicos 
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sobre os momentos de jogo em que, por exemplo, ocorrem maiores/menores 
ações de golo, onde a ação disciplinar é mais/menos ativa, entre outros dados. 
Desta feita, o treinador pôde analisar e fundamentar perante os jogadores, com 
dados quantitativos, a performance individual e coletiva da equipa em vários 
períodos do jogo.    
Posteriormente, foi solicitada a presença no campo, em todos os treinos, 
para auxiliar os treinadores em todas as situações que fossem necessárias. 
Essas funções abrangiam a recolha de material, delimitação de zona de 
exercícios, distribuição de coletes, controlo de exercícios de treino, entre outras 
tarefas. 
Todas as funções acimas descritas foram acumuladas e exercidas até ao 
final do estágio, que teve o seu términus no último jogo da Liga NOS, que 
culminou, infelizmente, com a descida de divisão. 
 
2.2.2.  Competições 
 
Relativamente às competições, na presente época de 2015/2016, o CF 
União da Madeira participou em três competições oficiais da Liga Portuguesa de 
Futebol Profissional, sendo elas a Liga NOS (I Liga), a Taça de Portugal Placard 
e a Taça da Liga CTT. Em seguida, serão apresentadas algumas caraterísticas 
das competições, assim como os seus modelos competitivos ou históricos, para 
um melhor enquadramento.  
 
2.2.2.1. Liga NOS1 
 
A Liga NOS, designação atribuída nesta época à Primeira Liga 
Portuguesa de Futebol, advém de um acordo de patrocínio entre a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional e o operador de telecomunicações, a NOS. 
Este nome veio substituir a antiga designação, a Liga ZON/Sagres. A liga deste 
                                                          
1 Retirado de http://www.ligaportugal.pt/oou/estatisticas/espectadores/clube/20152016/liganos, 
consultado a 18-05-16. 
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ano possui 18 equipas que competem no modo de jornadas, sendo realizadas 
34. Estas 34 jornadas englobam os jogos entre todas as equipas, disputando 
jogos a duas voltas, ou seja, um jogo no seu estádio e outro na “casa” do 
adversário. Os últimos dois classificados, após o término do campeonato, são 
despromovidos à II Liga (Ledman LigaPro), sendo que os cinco primeiros 
classificados têm presença assegurada nas competições europeias na época 
seguinte. Os dois primeiros têm entrada direta na Liga dos Campeões, o 3º 
classificado disputará o 3º play-off de qualificação para a Liga dos Campeões, e 
os 4º e 5º classificados irão participar na Liga Europa. A equipa com maior 
número de vitórias nesta competição foi o SL Benfica, perfazendo 35 conquistas.  
Relativamente a esta época, a equipa coroada de vencedora foi o SL 
Benfica, triunfando na competição com dois pontos de vantagem para o Sporting 
CP. As duas equipas relegadas para a II Liga foram o União da Madeira e a 
Associação Académica de Coimbra. Como foi referido anteriormente, a 
prestação do União da Madeira não foi a desejada, visto não ter sido atingido o 
objetivo principal da época, a permanência no principal escalão do futebol 
português. Ficaram pela 17ª posição, com o total de 29 pontos, referentes a 7 
vitórias, 8 empates e 19 derrotas.  
A média de espectadores dos jogos do União da Madeira, nesta 
competição e nos jogos em casa, foi de 2252 espetadores, o que equivale a 
66,10% da ocupação total do estádio. 
 
2.2.2.2. Taça de Portugal Placard2 
 
A Taça de Portugal, atualmente denominada de Taça de Portugal Placard, 
surge da parceria entre a Liga Portuguesa de Futebol Profissional e a Santa 
Casa de Misericórdia de Lisboa, onde se atribui a denominação da competição 
proveniente do jogo de apostas desportivas, Placard.  
                                                          
2 Retirado de http://www.zerozero.pt/competicao_stats.php?v=et3&o=TI&id_competicao=9, 
consultado em 15-05-16. 
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A Taça de Portugal é uma competição com muita história no futebol 
português. É uma competição que incorre na sua 78ª edição, tendo sido iniciada 
na longínqua época de 1938/39, culminando com a vitória da Académica de 
Coimbra, na final, frente ao SL Benfica. Esta competição tem a particularidade 
de incluir equipas que participam em todas as competições da Federação 
Portuguesa de Futebol (I e II Liga, Campeonato Nacional de Seniores e algumas 
equipas da Divisão de Elite), originando, muitas vezes, algumas surpresas em 
termos de resultados. 
Esta competição realiza-se através de 8 eliminatórias, divididas por 1ª 
Eliminatória, 2ª Eliminatória, 3ª Eliminatória, 4ª Eliminatória, Oitavos-de-Final, 
Quartos-de-Final, Meias-Finais e Final.  
O estádio onde habitualmente se realiza a final é o Estado de Honra 
(Estádio do Jamor), situado no Complexo Desportivo Nacional do Jamor. 
A Taça de Portugal, ao longo dos anos, teve vários vencedores, 
destacando-se o SL Benfica com 25 triunfos, seguido do FC Porto e Sporting CP 
com 16 títulos. A destacar, também, outras 9 equipas que conseguiram inscrever 
o seu nome como vencedores da competição por mais do que uma vez, entre 
eles estão, o Boavista (5), Belenenses (3), Vitória de Setúbal (3) e a Académica 
de Coimbra (2). 
Relativamente à participação do União da Madeira nesta competição, esta 
findou-se na 4ª Eliminatória com uma derrota frente à equipa do Desportivo de 
Aves, através da marcação de grandes penalidades (5-4). Esta época, a equipa 
vencedora foi o Sporting Clube de Braga, derrotando o Futebol Clube do Porto 
na marcação de grandes penalidades (5-4), após um empate a duas bolas no 
tempo regulamentar. 
 
2.2.2.3. Taça da Liga CTT3 
 
A Taça da Liga é uma competição relativamente recente 
comparativamente à I Liga (Liga NOS) e à Taça de Portugal. Possui apenas 9 
                                                          
3 Retirado de http://www.ligaportugal.pt/oou/calendario/completo/20152016/tacactt, consultado 
em 15-05-16. 
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edições, sendo vencida pela primeira vez pelo Vitória de Setúbal em 2007/08 
frente ao Sporting CP, através da marcação de grandes penalidades (3-2). A 
atribuição do nome Taça da Liga CTT advém de uma parceria entre a Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional e a empresa CTT (Correios de Portugal). 
Esta competição utiliza um modelo misto de competição, ou seja, existem 
duas fases eliminatórias, seguidas de uma fase com quatro grupos de onde 
transitam quatro equipas (primeiros de cada grupo) para disputarem novamente 
uma eliminatória (Meias-Finais) e finalmente, a final, disputada a um jogo. De 
referir que nesta competição entraram todas as equipas que disputam a Liga 
NOS (I Liga) e a Ledman LigaPro (II Liga), à exceção das equipas B.  
Nesta competição, o CF União da Madeira apenas conseguiu almejar a 2ª 
fase, sendo derrotado em casa pelo Paços de Ferreira, por 1-0. O vencedor 
desta competição foi o Sport Lisboa e Benfica, após a vitória por 6-2 frente ao 
Club Sport Marítimo. 
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2.3.  Macro Contexto de Natureza Concetual 
 
2.3.1. Desporto – Superação e Realização 
 
A forma mais elementar de descrever o desporto é como se encontra 
estabelecido no artigo 2º da Carta Europeia do Desporto, onde o narra como 
“(…) todas as formas de atividades físicas que, através de uma participação 
organizada ou não, têm por objetivo a expressão ou o melhoramento da condição 
física e psíquica, o desenvolvimento das relações sociais ou a obtenção de 
resultados na competição a todos os níveis”. Lopes (2005) refere, ainda, que o 
desporto é um meio que leva à transformação do homem, estando este incluído 
em um quadro concetual de Motricidade Humana. Sérgio (2015, p.193) 
complementa, indicando que o desporto é uma das formas do ser humano atuar, 
através de um “(…) movimento intencional de transcendência, donde a arte pode 
emergir, porque no movimento da superação há ousadia, coragem e beleza”. 
Alude, mais, que no desporto existe, portanto, ética e estética. 
Desporto é, assim, um fenómeno social, recreativo ou competitivo, 
intencional, que entende a superação e a beleza como aspetos fundamentais da 
sua prática. 
Castelo (1996) afirma que, na nossa sociedade, o desporto é assumido, 
por diversos autores, como um acontecimento relacionado com aspetos sociais, 
visto possuir a sua própria estrutura, organização, infraestruturas e regras, e com 
aspetos culturais, visto estar relacionado com valores morais, culturais, 
estéticos. Sendo o desporto uma componente integrante da sociedade, este está 
confinado às normas, regras e valores nela subjacente. Ou seja, não existem 
valores diferentes, quer no desporto, quer na vida, todos se regem pelos mesmos 
(Bento, 1998). 
Amado (2003) refere que o desporto, segundo Umberto Eco, pode ser 
divisível em um trinómio de instâncias. A primeira é considerada o “Desporto na 
Primeira Instância”, que é o praticado pelo desportista, o segundo é denominado 
de “Desporto ao Quadrado” e refere-se ao desporto como um espetáculo 
observado pelo público em geral e, finalmente, o terceiro elemento denomina-se 
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de “Desporto ao Cubo”, que representa o discurso dos acontecimentos 
relacionados com o desporto (ex: comentários da imprensa).  
Através desta análise, é possível concluir que o desporto se encontra 
direta e indiretamente associada à realidade diária das pessoas, quer seja como 
desportista, como espetador ou locutor/consumidor da imprensa desportiva. 
O desporto, segundo uma perspetiva filosófica de Bento (1998), é uma 
forma de ensinar que, para obtermos os louros e o sucesso, é necessário a 
conjugação do ser, do ter, do agir e do pensar. O mesmo afirma que o desporto 
é o exemplo de que cada pessoa tem um fado de superação e de evolução a 
serem atingidos. O desporto é assim, uma forma de cada indivíduo definir 
objetivos, testar os seus limites, refinar-se e evitar acomodar-se. Ensina, 
também, a ser resiliente, diligente, batalhador, organizado e persistente, em 
suma, ser um lutador. O desportista é uma pessoa que possui vontade, força, 
determinação e alma para procurar constantemente novos sonhos e objetivos 
para a sua vida (Bento, 1998). 
A realidade desportiva não pode ser caraterizada apenas como o culminar 
da performance corporal. Esta compreende vários valores: o político, o cultural 
e o económico. Muitas expressões e terminologias utilizadas nos discursos 
políticos e empresariais abarcam metáforas desportivas devido ao poder 
simbólico que o desporto envolve. Segundo Constantino (2006), as atividades 
físicas e desportivas estão constantemente presentes no quotidiano de todas as 
pessoas, estejam elas ou não, cientes disso e preparadas para as mesmas.  
O desporto, sendo um fenómeno global, presente no quotidiano de todas 
as pessoas e representativo da harmonia do corpo e mente, da superação, da 
resiliência, entre outros, deve ou deveria ser um exemplo para a vida pessoal, 
social e profissional de cada indivíduo. 
Segundo Bento (2013), o desporto é um meio pelo qual há a 
exteriorização e exacerbação do corpo e dos objetivos de vida de quem é 
praticante de qualquer atividade física. A atividade física abrange a vertente de 
recreação, a de competição e os mais diferentes tipos de população, sejam eles, 
jovens, adultos, idosos, deficientes, etc. Ou seja, o desporto é uma forma de 
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demonstração de um modo de ser e de viver, seja qual for o seu tipo de prática, 
a sua idade, o seu género ou limitação.    
 
2.3.2. A Essência do Futebol 
 
“(…) o futebol é mais do que um trabalho, é uma 
paixão. Em cada jogo, no relvado, tens de viver tudo 
com enorme paixão.” 
(Mourinho, 2015) 
 
Os Jogos Desportivos Coletivos (JDC), segundo Garganta (1998), 
possuem um papel importante no panorama da cultura desportiva atual, devido 
à sua grande influência e multidisciplinariedade. Não deve ser visto 
exclusivamente com um espetáculo desportivo mas, também, como uma 
importante expressão na educação física e desportiva e na vertente de aplicação 
científica.  
Os Jogos Desportivos Coletivos (JDC) podem ser inseridos numa única 
categoria visto serem constituídos por seis elementos invariantes: uma bola (ou 
objeto similar), um espaço de jogo, companheiros com os quais interage, 
adversários, um alvo a atacar/defender e um conjunto de regras pré-
estabelecidas (Daolio, 2002, citando Bayer, 1994). 
Sendo assim, o futebol insere-se neste contexto e caracteriza-se, entre 
outros fatores, por haver uma grande variedade e aciclicidade de gestos 
técnicos, por solicitar e provocar adaptações/acumulação de efeitos 
morfológicos-funcionais e motores e, finalmente, e por apelar a uma vasta e 
intensa componente psíquica e decisional (Teodorescu, 1977). Esta intensa 
participação psíquica advém da constante interação e troca de informação entre 
os jogadores e os adversários (Guilherme, 2013). 
Castelo (1996) refere que as duas equipas que se defrontam, constituem 
duas entidades que planeiam e organizam as suas ações a fim de poderem 
sobrepor-se à outra equipa através de relações antagonistas de defesa/ataque. 
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Por sua vez, Bruggemann e Albrecht (1996) afirmam que, para se obter 
um bom resultado em competição, é necessário conseguir adaptar-se ao 
adversário. Conseguir interpretar e antecipar as ações dos adversários, 
minimizando o efeito “surpresa”, potenciando as ações ofensivas e defensivas 
da sua equipa. Sérgio (2013) refere que o futebol, por existir uma relação de 
forças com os adversários, é, assim, um desporto de muita complexidade, onde 
existe, em maior quantidade, caosalidade (de caos) do que causalidade (de 
causa). Devido a este elevado grau de imprevisibilidade, de inconstância, de 
dinamização e não-linearidade, o treinador deve preparar os seus jogadores 
para minimizar estas caraterísticas implícitas do jogo.  
Araújo (2005) reforça estas caraterísticas inerentes, referindo que o jogo 
de futebol é constituído por dois sistemas complexos, sendo estes sistemas, as 
duas equipas em situação de competição. São considerados sistemas 
complexos devido aos constantes graus de variação de estados de ordem, 
desordem, de uniformidade, de variedade, de estabilidade e de instabilidade a 
que estão constantemente a ser sujeitos ao longo dos momentos do jogo devido 
à sua interação.  
Garganta (1997) assume que são estas particularidades que tornam 
difíceis a tarefa de analisar e objetivar o rendimento de um jogador ou de uma 
equipa. Garganta e Gréhaigne (1999 citando Metzler, 1987) afirmam que, de 
forma a combater estes problemas de não-linearidade do futebol, os jogadores 
devem ser incentivados e incitados a resolver, em contextos de treino, situações 
de elevada complexidade e imprevisibilidade. Devido à natureza e variedade de 
caraterísticas que influenciam a performance e rendimento de uma equipa, o 
futebol, através da sua estrutura imensamente complexa, dinâmica e 
multifatorial, é evidenciado como o desporto dos JDC com maior grau de 
imprevisibilidade (Garganta, 1997 citando Dufour, 1991). 
Segundo Castelo (1994), o futebol tem caraterísticas e dinâmicas 
singulares, onde lhe é atribuída a designação de essência de jogo. Esta essência 
é influenciada pelas regras que são impostas que, consequentemente, afetam e 
originam determinadas ações e comportamentos técnico-táticos. 
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Devido a esta complexidade inerente ao jogo, Garganta (1998, citando 
Teodorescu, 1983) refere que a interação entre a lógica didática e a lógica 
interna do jogo consiste numa das tarefas mais difíceis e fulcrais que existe nos 
JDC e que a análise de jogo deve ser realizada tendo em consideração a 
interação entre o conteúdo do jogo e a estrutura da atividade, baseada nos 
desempenhos individuais e coletivos da equipa. 
De uma forma mais lata e global, do ponto de vista do “consumidor” do 
fenómeno que é o futebol, Oliva (1997) refere-o como sendo um meio de 
despoletar sensações e emoções no nosso quotidiano. Considera que é uma 
forma de terapia e de aproximação de pessoas com diferentes culturas, raças, 
de diferentes línguas e costumes.  
 
2.3.3. Modelo de Jogo - O Guião de Batalha  
 
Carvalhal (2006) refere que é indispensável perceber a essência do jogo 
para constatar que existem inúmeros “futebóis” e, consequentemente, diferentes 
formas de atuar e de jogar. Já Aroso (2014, citando Frade, 2003) complementa, 
dizendo que só depois de perceber as várias formas de jogar, é que podemos 
nos focar na nossa forma de jogar.    
Para estruturar uma equipa à sua imagem, é necessário compreender as 
dinâmicas implícitas num jogo de futebol, a formulação de uma forma de jogar e 
uma adaptação ao contexto onde se insere. Os diferentes momentos de jogo são 
fases que o treinador deve considerar para que, através das suas ideias, possa 
construir um modelo de jogo que se adapte à sua equipa. Os diferentes 
momentos do jogo são a organização Defensiva, a Organização Ofensiva, a 
Transição Defensiva e a Transição Ofensiva. 
Segundo Dias (2016), por Organização Defensiva assumem-se as ações 
que a equipa realiza com o propósito de se reestruturar e impossibilitar que o 
adversário ataque a sua baliza. 
A Organização Ofensiva refere-se aos comportamentos que a equipa 
efetua quando se encontra na posse de bola, com o objetivo de importunar os 
adversários e tentar marcar golo. 
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A Transição Defensiva reflete as ações que toda a equipa realiza quando 
perde a posse de bola. 
A Transição Ofensiva, por sua vez, carateriza-se pelas ações que a 
equipa opera logo após a recuperação da bola.  
Mas para que todo este processo tenha sentido e significado para o 
treinador, como foi referido anteriormente, é necessário primeiramente que este 
estabeleça uma ideia de jogo para poder consequentemente implementar um 
modelo de jogo. 
No que se refere à Ideia de Jogo, esta não pode ser confundida com o 
Modelo de Jogo. A Ideia de Jogo é a forma como o treinador quer que a equipa 
jogue, mas do ponto de vista conceptual. Ou seja, a Ideia de Jogo é uma 
conceção mental que o treinador tem da forma de atuação da equipa em 
contexto de jogo baseado nas suas experiências, vivências, sobre o que 
estudou, o que refletiu, etc. Está integrada no Plano Axiológico, o plano dos 
valores (Tamarit, 2013). 
O treinador deve assim, através das suas ideias, organizá-las, 
sistematizá-las e definir princípios e subprincípios de forma coerente e lógica 
para os diferentes Momentos do Jogo. Esta é a ideia que o treinador forma e se 
rege antes de integrar um projeto desportivo num clube. A partir do momento 
que se insere num clube, num país, numa cultura, com determinados jogadores 
e contextos específicos, são necessárias adaptações as essas ideias de jogo. 
Esta moldagem, face às caraterísticas previamente enunciadas forma então o 
Modelo de Jogo (Figura 5). 
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Figura 5 - Esquema Ilustrativo do Modelo de Jogo (Guilherme, 2014) 
 
Este modelo de jogo, segundo Castelo (1994, p.324) “(…) impõe 
diferentes atitudes e comportamentos consubstanciados num conjunto de 
combinações, cujos seus mecanismos assumem um caráter de uma disposição 
universalmente válida, edificada sobre as particularidades do envolvimento”. Ou 
seja, estabelece regras de atuação em cada momento de jogo. É, assim, um guia 
estratégico para impugnar o adversário e sobreviver às suas investidas. Castelo 
(1994, citando Carvalho 1986) define estratégia como sendo um mecanismo 
para concretizar os objetivos estabelecidos, através da conceção, preparação e 
utilização de meios para fazer face às contrariedades e oposições. 
 Já Lucas (2001 citando Vingada, 2000) afirma que o modelo de jogo 
implementado tem como principal propósito, potenciar ao máximo as 
capacidades da equipa e do jogador e, simultaneamente, nulificar ou reduzir ao 
máximo as valências da equipa adversária. O mesmo afirma que este modelo 
tem como principal alvo o jogador, na sua forma individual, e o relacionamento 
coletivo dos restantes jogadores. 
Por sua vez, Garganta (1998) refere que o jogador, mediante as situações 
que ocorrem durante o jogo, estabelece uma relação com o modelo de jogo 
implementado, percecionando a informação, organizando-a e exteriorizando 
uma resposta motora adequada. Assim, o enraizar de um modelo de jogo faz 
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com que os comportamentos estratégico-táticos surjam com alguma 
naturalidade e coerência no decorrer de situações específicas durante o jogo. 
 A Figura 6 ilustra o modelo de dimensão estratégica-tática implementada 
em situações de jogo e onde são evidenciadas as interrogações decorrentes 
dessas situações e os resultados da atuação. 
 
 
Figura 6 - A dimensão estratégico-tática enquanto polo de atração, campo de 
configuração e território de sentido das tarefas dos jogadores no decurso do jogo 
(Garganta, 1997). 
 
Os princípios inerentes ao sistema tático preconizado pelo treinador são 
indicadores sobre a forma como agir e reagir durante o jogo, ou seja, possibilitam 
aos jogadores, resolverem situações e problemas difíceis que se deparam em 
contexto de jogo, através de indicações táticas (Garganta & Pinto, 1994).  
Guilherme (2014), por sua vez, afirma que os Princípios de Jogo são 
conjuntos padronizados de ações táticas e intenções que os jogadores e a 
equipa devem demonstrar nos diferentes Momentos do Jogo. Os grandes 
princípios são denominados de Macro, caraterizados por serem formas gerais 
de um jogar da equipa. Os subprincípios estão inseridos num plano Meso, que 
ilustram os padrões de jogo intermédios e que suportam os princípios Macro. Os 
sub dos subprincípios formam um nível Micro, mas que nunca descuram da 
essência funcional dos princípios e subprincípios. Este nível evidencia e 
sobressai as caraterísticas individuais dos jogadores e a forma como estes 
interpretam e exteriorizam o que foi estabelecido nos níveis Macro e Meso. 
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A partir do momento em que os jogadores assimilam os princípios táticos 
inerentes ao modelo de jogo, mais facilmente conseguem gerir os momentos do 
jogo, a qualidade da posse de bola, o ritmo do jogo, a percecionarem as tarefas 
e ações a serem executadas e atingirem mais facilmente a baliza do adversário 
(Costa et al., 2011). 
O modelo de jogo torna-se essencial para que a equipa e os jogadores 
estejam organizados e cientes do que deve ser efetuado em cada momento e 
situação de jogo. Sendo o futebol um desporto onde a imprevisibilidade e a 
aciclicidade de ações estão constantemente a emergir, o modelo de jogo torna-
se ainda mais relevante para minimizar essas caraterísticas inerentes ao jogo. 
  
2.3.4. Observação e Análise de Jogo 
 
Barreira (2013) afirma que, para perceber o jogo de futebol, é necessário 
entender o contributo de várias áreas do conhecimento. O estudo do jogo 
depende de perspetivas teóricas e métodos e abordagens distintas para 
perceber como as equipas e os jogadores reagem entre si durante a competição. 
Clemente e colaboradores (2015) reportam que a análise da performance nas 
equipas desportivas tem sido grandemente estudada, com o intuito de perceber 
a influência do comportamento individual e coletivo durante a competição.  
Garganta (2000) refere que, devido à extensão dos períodos competitivos, 
existe cada vez menos tempo para treinar, logo torna-se imperativo que haja um 
conjunto de informações sobre o que fazer, como fazer, quando fazer e onde 
fazer, para que o treino seja mais proveitoso. Neste seguimento, Wein (2013) 
refere que as equipas, para poderem tornar o processo de treino mais proveitoso 
e anteciparem as ações dos adversários, deveriam ter informações relevantes 
sobre as caraterísticas defensivas e ofensivas dos oponentes.  
Garganta (2001) refere que, face à imprevisibilidade e estado “caótico” do 
jogo de futebol, o ser humano não está mentalmente preparado para este estado 
de confusão. Apesar de ser difícil, ou até mesmo impossível prever com precisão 
as ordens de acontecimentos, procura-se detetar padrões de comportamento 
através de eventos passados. Para o efeito, Barreira (2013, citando Castellano 
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& Hernández-Mendo, 1999) afirma que o futebol, nomeadamente os treinadores 
e analistas de jogo, tem utilizado a Metodologia Observacional, visto esta 
possibilitar a obtenção de padrões de comportamento, tornando as ações dos 
adversários menos imprevisíveis. Garganta (2001) refere que, para combater 
essa imprevisibilidade, é importante organizar um sistema informativo, que 
através de relações e classificação de símbolos origine material informacional 
relevante. Esta informação, mais do que em quantidade, deve ter um elevado 
valor qualitativo, sendo assim, não se deve tentar obter informação “à força”, 
esmiuçando os dados até que surjam os resultados pretendidos.  
O observador deve definir, previamente, qual o propósito da observação, 
os objetos a serem observados, os planos de referência, e outros fatores que 
ache importantes, ou seja, que estabeleça um modelo de observação para que 
os dados que forem registados e analisados tenha um melhor entendimento e 
enquadramento (Garganta, 2001). 
Inicialmente, é necessário proceder à recolha dos dados. Existem 
múltiplos procedimentos e ferramentas para o fazer como já foi referido 
anteriormente, mas este processo não é fácil de operacionalizar. Barreira (2013) 
afirma que, devido à caraterística dinâmica do jogo de futebol, dos inúmeros 
indicadores e ações que lhe preconizam, é natural que a recolha e análise de 
dados seja incompleta e difícil de realizar. 
O registo dos dados, segundo Carling e colaboradores (2005), permite 
retirar informação sobre múltiplos aspetos que caraterizam a performance, 
sendo eles técnicos, físicos, táticos ou comportamentais.  
Após a observação, é necessário reunir os dados que advêm da recolha 
de indicadores individuais ou coletivos relativos à interação com a bola (Carling 
et al., 2005). Devem ser analisadas as valências e fraquezas dos adversários e 
interpretar esses indicadores em consonância com o modelo de jogo e com os 
jogadores. Este processo está inserido, segundo Garganta (1997), no processo 
da análise de jogo, denominação mais utilizada na literatura para a descrever. 
Esta é composta por diferentes fases, sendo estas a observação dos eventos, o 
registo dos dados e, finalmente, a sua interpretação (Garganta, 2001, citando 
Franks & Goodman, 1986; Hughes, 1996). Neto (2014) corrobora, afirmando que 
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a análise de jogo deve ter como principal foco, identificar, reconhecer e 
interpretar o Modelo Adotado. 
O treinador tem um papel muito importante neste processo de observação 
e análise porque é ele quem define que dados é que são relevantes para o 
auxiliar a interpretar melhor o adversário e o seu modelo de jogo. 
Adicionalmente, esses dados fornecem informação importante para que possa 
planear os seus treinos com vista à abordagem ao jogo e aos condicionalismos 
que poderão surgir. 
Carling e colaboradores (2005) elaboraram um esquema (Figura 7), onde 
ilustram as atividades do treinador e a sua sequência de realização. 
 
 
Figura 7 - Ciclo de Treino, enfatizando a importância da observação e análise. (Carling 
et al., 2005) 
 
A partir deste esquema é possível constatar a importância e influência do 
processo observacional no trabalho do treinador. A partir da observação, o 
treinador deve de utilizar os dados recolhidos, dar-lhes significado e planificar o 
treino ou abordagem ao jogo (estratégia), de forma a obter o melhor rendimento 
dos seus jogadores e equipa face ao adversário. Esta é uma fase muito 
importante, visto que permite retirar conclusões do processo observacional e 
utilizá-las para a programação do treino, planificação da estratégia e transmissão 
de conteúdos para os seus jogadores (Lopes, 2005). 
De referir que este processo de observação não é exclusivo para a 
captura de informação sobre as equipas adversárias. Muitos treinadores 
utilizam-no para observar a sua própria equipa como forma de comprovar se as 
dinâmicas coletivas e individuais estabelecidas no seu Modelo de Jogo se 
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encontram bem cimentadas ou se necessitam de ajustes. Os processos de 
Observação e Análise de Jogo procuraram, essencialmente, a captura de 
ligações, relações e estabelecimento de padrões de atuação das equipas. 
McGarry e colaboradores (2002) referem que muitos investigadores defendem 
que as sinergias são a base para a coordenação interpessoal numa equipa. Esta 
crença faz com que esta seja mais uma razão para estudar as relações e 
interação entre os jogadores, neste caso através das Redes Sociais. 
 
2.3.5. Análise de Redes Sociais (SNA) no Futebol  
 
Vivemos num mundo globalizado onde, com o evoluir dos tempos, foram 
surgindo maiores e diferenciados meios de comunicação que permitiram 
aproximar pessoas, organizações, países e culturas. A internet e as redes 
sociais, como o Facebook e o Instagram, vieram tornar a informação mais 
facilmente acedível e reproduzível. Existem muitas formas de comunicar 
atualmente, mas a comunicação em rede tornou-se a mais importante. 
A Comunicação em Rede é o termo atribuído ao modelo de comunicação 
nas sociedades de informação, que se encontra organizado maioritariamente em 
rede. É um modelo que surge como uma adição aos modelos anterior, tendo 
como principais objetivos, produzir novas formas de comunicação e auxiliar a 
comunicação, ou seja, procura fornecer uma maior autonomia comunicativa 
(Cardoso & Lamy, 2011). Esta comunicação em rede é uma forma de enfatizar 
e facilitar a troca de informação entre pessoas e equipas e organizações 
facilitando o seu processo de trabalho. 
Cada vez mais, o trabalho em equipa é valorizado e requisitado. As 
empresas utilizam atualmente a componente “trabalho em equipa” como um dos 
elementos de recrutamento. Posso (2009) refere que, apesar de cada pessoa 
possuir crenças, ideias e pensamentos, hoje em dia o mercado laboral assume 
o individualismo como uma forma obsoleta de trabalhar e que, para que as 
empresas e as pessoas se mantenham competitivas, é necessário que 
aprendam a trabalhar em equipa. 
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Na natureza temos muitos exemplos de grupos de indivíduos que 
possuem vantagens cooperando entre si e coordenando as suas ações. O 
Desporto equipara-se a esses grupos, sendo, também, composto por um grupo 
de indivíduos que interagem e desenvolvem estratégias de forma a atingirem 
performances de sucesso (Duarte et al., 2012).  
O futebol da era moderna é predominantemente um jogo de equipa. A 
performance dos jogadores depende, grandemente, das ações dos seus colegas 
e a sua interação entre eles formam um componente essencial do jogo (Sarangi 
& Unlu, 2010). Castelo (1994) afirma que um jogador dificilmente terá sucesso 
frente a um ataque ou defesa coletiva se agir sozinho, por melhores que sejam 
as suas capacidades. Logo, a performance coletiva tem maior importância no 
sucesso de uma equipa do que a performance individual. Mas analisar a 
performance coletiva não é uma tarefa fácil. Detetar padrões de atuação torna-
se uma tarefa árdua devido à grande variabilidade de ações e comportamentos 
evidenciados pelas equipas quando se deparam com diferentes adversários. 
(McGarry et al., 2002). Adicionalmente, Duche e colaboradores (2010) referem, 
ainda, que o futebol, devido à sua complexidade de comportamentos, ações e 
da constante movimentação da bola durante o jogo, torna-se num desporto muito 
difícil de analisar quantitativamente.  
Face a estas dificuldades, Duarte e colaboradores (2012) reportam que 
os treinadores, analistas de performance e investigadores tentaram começar a 
perceber a importância dos canais de comunicação usados pelos jogadores para 
suportar a eficiência do trabalho de equipa. A posse de bola surge como um 
indicador utilizado para perceber essa comunicação, porque a simples troca de 
passes implica que haja uma comunicação, seja ela verbal, visual, motora, etc. 
A posse de bola, desta feita, tornou-se uma forma de percecionar a 
interação entre os jogadores e, consequentemente, uma maneira de detetar 
padrões de atuação. Um exemplo de interação é a dos seres vivos que nos 
rodeiam, que são descritos, na área da biologia, como uma network global de 
contatos e interações. O futebol assemelha-se a esta network, visto que, devido 
às dinâmicas do jogo de futebol e às ações e estratégias que os jogadores 
deverão efetuar para atingirem os seus objetivos, passam por uma interação 
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entre os mesmos, sendo passível de serem estudadas através de uma network 
(Vaz et al., 2014). 
A análise da posse de bola, mais especificamente através das redes 
sociais, tem sido alvo de muitos estudos e associada a boas performances 
coletivas. 
Segundo Wein (2013), cada vez mais o futebol moderno exige dos 
jogadores, incluindo os guarda-redes, que sejam capazes de fazerem passes 
curtos, mas também que sejam capazes de decidir bem, que tenham excelentes 
capacidades de comunicação, de cooperação e principalmente que saibam ler o 
jogo em cada instante. 
O campeonato do Mundo de 2010 teve como vencedor a equipa da 
Espanha, conhecida pelo seu estilo de jogo baseado no passe, nomeadamente 
o “Tiki-taka”. A equipa obteve muitas conquistas através de altos índices de 
posse de bola, o que levou a que fossem realizados muitos estudos 
correlacionais. Não é linear que este estilo de jogo leve à obtenção de títulos, e 
o que demonstra isso é a final entre Portugal e a Grécia no Euro 2004 (Cotta et 
al., 2013). Mas Grund (2012), através da análise das equipas da Premier League, 
chegou à conclusão que, quanto maior o índice de passes (coesão), maior era a 
performance da equipa. Também Warner e colaboradores (2012, citando 
Widmeyer, Carron & Brawley, 1993) confirmam esta tendência, ao concluir que 
existe uma relação positiva entre a performance coletiva e a coesão, em 83% 
dos estudos realizados. 
Barreira (2013) comprova esta ligação entre a coesão (posse de bola) e a 
performance coletiva, através de um estudo levado a cabo por Franks e Hughes 
em 2005, onde foram analisados o número de golos a cada 1000 posses de bola 
nos Campeonatos do Mundo de 1990 e 1994, sendo demonstrado que existe 
uma correlação muito forte entre a posse de bola (coesão) e o número de golos.  
Machado e colaboradores (2013) comprovaram estes resultados quando 
realizaram um estudo, onde as seleções da Espanha e Holanda, que na altura 
disputaram a final do Mundial 2010, utilizaram, maioritariamente, a manutenção 
da posse de bola, através de passes curtos, e ações individuais como forma de 
explorar as zonas defensivas dos adversários.  
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Através destas premissas e destes estudos, não é possível afirmar 
categoricamente que uma equipa que tenha mais posse de bola, irá ganhar o 
jogo mas, ao usufruir da posse da bola, a equipa encontra-se em dois momentos, 
em Organização ou Transição Ofensiva, significando que terá maior controlo das 
suas ações e, consequentemente, do jogo.  
 
Entender a Complexidade para a Descomplexar 
 
Gould e Gatrell (1979) afirmam que, quem alguma vez analisou um jogo 
de futebol, apercebe-se facilmente da complexidade e dinâmica fluída deste 
desporto contemporâneo, bem como da dificuldade em definir a estrutura do jogo 
de forma fácil e intuitiva.  
No desporto, nomeadamente no futebol, para percecionar e compreender 
os processos sociais inerentes a um grupo, é importante perceber como 
funcionam as dinâmicas de cooperação entre os jogadores. As teorias de grafos 
surgem como uma nova abordagem para a divulgação de valores quantitativos 
sobre essas dinâmicas de cooperação (Clemente et al., 2015). As redes vêm, 
assim, ajudar a definir uma estrutura para a equipa em análise e a sua interação. 
Clemente e colaboradores (2015) explicam, ainda, que a análise através das 
redes pretende estudar a estrutura e padrão de relacionamento entre os seus 
elementos de forma a conseguir detetar padrões e tendências de atuação.  
As redes são, então, constituídas por um conjunto de vértices/nós 
(Vertex), por Ligações (Edges), Constrangimentos Espácio-Temporais e por 
Medidas de Centralidade (Baiao, s.d.). 
Clemente e colaboradores (2015) referem que o tamanho dos nós 
representa a frequência com que estes participam na ação da rede, por outro 
lado, o tamanho das ligações ilustram o nível de conetividade entre os nós, como 
é ilustrado na Figura 8. 
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Figura 8 - Análise Sociométrica do jogo Barcelona - AC Milan em 2013. 
 
A análise às redes sociais constituem, de momento, uma abordagem 
muito em voga, por ser uma ferramenta muito desenvolvida, que permitem aos 
investigadores, analisarem relações sociais complexas (Buch-Hansen, 2013). 
Aos sociólogos, através do estudo sobre mudanças sociais utilizando as 
redes sociais, permitiram-lhes representar a estrutura comunitária de uma 
determinada região. Concluíram que as demonstrações de sentimentos entre as 
pessoas, sejam elas, amor, ódio, carinho, compreensão, etc., são formas 
básicas de relação entre comunidade (Borgatti et al., s.d.). 
Desde os primeiros trabalhos na área da análise de redes, nos anos 30, 
os sociogramas de Moreno eram realizados através de pontos e linhas. Os 
pontos representam as pessoas e as linhas a sua relação. Mas a ligação 
(relação) entre dois pontos é assimétrica e direcional, ou seja, um elemento 
poderá ter uma ligação com o outro mas apenas de emissor e não de recetor. 
Adicionalmente, a força da ligação entre os nós é ilustrada através da espessura 
da linha que os liga (Buch-Hansen, 2013). 
Por sua vez, o posicionamento do nó na rede é afetado pelas 
oportunidades e constrangimentos a que está sujeito, influenciando o seu 
resultado (Borgatti et al., s.d.). Ou seja, o posicionamento do nó poderá restringir 
ou potenciar a comunicação com outro ou outros nós, e isso irá refletir-se no seu 
valor final (grau de influência). 
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No contexto da análise de redes sociais, os pontos ou nós podem refletir 
pessoas, organizações, empresas, países, etc., podendo as ligações serem 
consideradas, por exemplo, fidelizações de clube, ligações familiares, 
competições, entre outras (Buch-Hansen, 2013). 
Gama e colaboradores (2014) relatam que, no caso de uma equipa 
desportiva, esta pode ser considerada uma pequena rede global com 
relativamente poucas ligações de longa distância entre os nós. Por outro lado, 
possui muitas ligações de curta distância, o que permite a deteção de padrões e 
tendências com maior facilidade. 
 
Análise Social vs Análise Egocêntrica 
 
Rice e Yoshioka-Maxwell (2015) afirmam que, quando se estudam redes 
sociais, a primeira decisão é saber se iremos organizar o estudo baseado em um 
nó (análise egocêntrica) e as ligações que o circundam, ou se será analisada a 
população de nós e as suas relações (análise sociométrica). A Figura 9 ilustra 
graficamente os dois tipos de relações. 
Na análise egocêntrica são analisados os “nós” vizinhos do “nó” 
selecionado para observação. Apesar de apenas ser analisado parte da rede 
social, este tipo de análise é importante para perceber o efeito que um grupo 
pode refletir na rede global (Rice & Yoshioka-Maxwell, 2015).  
Warner e colaboradores (2012 citando Klein & Kozlowski, 2000) afirmam 
que esta perspetiva tenta perceber como é que as interações e dinâmicas de 
elementos de níveis inferiores influenciam com o tempo, a estrutura em níveis 
superiores. Acrescentam, ainda, que este “esforço” para tentar perceber a 
influência de elementos inferiores é uma forma de tentar perceber a 
complexidade de todo o sistema.  
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Figura 9 - Redes de Ego e Redes Globais.4 
 
Relativamente à análise sociométrica, esta possibilita a perceção e 
entendimento de como um grupo de nós está interligado numa rede maior, 
através de ligações diretas e indiretas entre os nós que existem numa 
comunidade.  
Rice e Yoshioka-Maxwell (2015, citando Rice et al., 2012; Gallaher, 
Mouttapa & Valente, 2004) afirmam que a análise da rede na sua globalidade 
poderá divulgar informação, através de uma regressão linear, do impacto que 
algumas variáveis têm em determinados comportamentos e da forma como a 
rede está organizada e estruturada. 
 
Cálculo e Análise de Métricas 
 
Segundo Clemente e colaboradores (2014), numa rede social é possível 
identificar propriedades e calcular métricas. Ou seja, as redes sociais são um 
meio de análise quantitativa sobre a performance de uma equipa, segundo o 
parâmetro da posse de bola, exportando os valores sob métricas. 
Essas métricas possuem vários níveis. Podem ser caraterizados do ponto 
de vista macro, meso e micro. A Densidade, a Heterogeneidade e a 
Centralização são as três medidas utilizadas para caraterizar a análise macro da 
rede. Rice e Yoshioka-Maxwell (2015) indicam que, possivelmente, os dois 
                                                          
4 Retirado de http://image.slidesharecdn.com/socialnetworkanalysis-100225055227-
phpapp02/95/social-network-analysis-12-638.jpg?cb=1385568277, consultado em 03-06-2016 
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indicadores mais estudados na análise de redes são o Network Density e o 
Network Centrality. A Figura 10 ilustra a Densidade e Centralidade entre duas 
equipas, sendo a Densidade, a espessura das ligações e a Centralidade a 
dimensão dos nós. 
 
 
Figura 10 - Análise de redes do Jogo Itália - Espanha da fase eliminatória do Euro 
2008 
 
Densidade 
Rice e Yoshioka-Maxwell (2015 citando Blau, 1964) afirmam que, 
segundo os cientistas, as redes com maiores índices de densidade têm maiores 
índices de conetividade entre os seus nós, demonstrando um elevado grau de 
homogeneidade de comportamentos. 
Esta densidade também foi estudada por outros investigadores, 
denominando-a de coesão. Segundo Warner e colaboradores (2012), a coesão 
surge na literatura como um termo para demonstrar a densidade da rede, sendo 
utilizado para a análise das relações entre os elementos da rede de forma global 
e individual. 
Trequattrini e colaboradores (2015 citando Carron & Hausenblas, 1998) 
referem que a comunicação intra-equipa leva a que haja uma maior 
homogeneidade, o que, consequentemente, afeta positivamente a coesão e a 
performance. Uma equipa mais homogénea é uma equipa com melhor 
desempenho. 
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Centralidade 
Existem evidências crescentes que demonstram que há paralelismos 
entre a performance e a interação entre os membros do grupo através da 
Network Centrality (Grund, 2012). 
O grau de centralidade reflete o envolvimento e influência que cada nó 
tem na rede. Rice e Yoshioka-Maxwell (2015) afirmam que a centralidade pode 
ser medida através do Degree Centrality, Betweeness e do Bonacich Centrality. 
Um outro autor, Freeman (s.d.) indica que, ao longo dos tempos, surgiram 
inúmeros conceitos de centralidade, sendo estes posteriormente reduzidos a 
três, através de uma teoria analisada por Freeman, em 1979. A primeira, a de 
Sabidussi’s (1966), medida baseada em Closeness. A segunda, a de Nieminen’s 
(1974), baseada no Degree. A terceira, a Freeman’s, baseada em Betweenenss 
(1977). Posteriormente, Bonacich, em 1987, implementou uma quarta métrica de 
centralidade algébrica chamada de Eigenstructure. 
Ainda Sarangi e Unlu (2010) assumiram que existem três maneiras de 
identificar os elementos-chave (key nodes) da rede: i) através de medidas de 
Degree, contabilizando o número de ligações que forma ou que receciona, ii) 
através de Closeness, usando uma topologia baseada na “distância” da rede 
para identificar os jogadores chave, iii) a medida Betweeness usa o número de 
ligações que passam pelo nó, para determinar a sua importância. Baiao (s.d.) 
acrescenta um outro ponto, iv) a medida Eigenvector, que demonstra que os 
nós mais importantes para uma rede são aqueles que estão conectados com 
outros nós também com elevada importância dentro da mesma rede. 
Resumindo, a medida de centralidade Degree reflete o número de 
ligações que cria (OutDegree) ou recebe (InDegree), a de Closeness mede a 
menor distância entre um vértice os outros vértices do grafo (rede), a de 
Betweeness contabiliza o número de vezes que um vértice age como 
intermediário ao longo do caminho mais curto entre dois outros nós e, finalmente, 
a de Eigenvector ilustra a relevância que o vértice tem para a rede quando 
ligado com outros vértices também com grande influência na rede. 
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A centralidade pode, ainda, ser decomposta e analisada de duas formas 
se, nos gráficos, as ligações forem direcionais. O InDegree Centrality indica o 
número de ligações que cada nó recebe dos demais, enquanto o OutDegree 
Centrality reflete o número de ligações que o nó envia (Buch-Hansen, 2013).  
Um estudo que analisou a indicadores técnicos e táticos de performance 
em níveis competitivos distintos através da utilização da análise de redes 
concluiu que os valores de InDegree estão relacionados positivamente com o 
volume de jogo com bola e com a performance na finalização. Para medir a 
importância do nó, um nó é mais popular que outro quando se encontra ligado 
com outro nó de elevado grau de InDegree Centrality. Os valores de OutDegree 
estavam, também, positivamente relacionados com o volume de jogo com bola, 
índices de eficiência e performance na finalização (Clemente et al., 2015). 
Clemente e colaboradores (2015) referem que os valores da centralização 
variam entre zero e um. O valor zero indica que os jogadores possuem o mesmo 
nível de interação durante o jogo, e que os valores próximos de um sugerem que 
o jogador pode ser o “cérebro” da equipa, sendo o playmaker. Significa isto que 
a equipa possui uma dependência grande deste jogador e que esta tem uma 
tendência muito grande em utilizá-lo na gestão da sua posse de bola ou na sua 
transição ofensiva. 
 
Elementos-Alvo 
As conexões deste tipo de redes são influenciadas pelas ações dos 
jogadores-chave na posse de bola, tendo repercussões na estrutura 
coordenativa da equipa. As ligações desta network são maioritariamente 
controladas pela ação e circulação de bola dos “jogadores-chave”, que têm 
grande influência na estrutura coordenativa da equipa. 
Sarangi e Unlu (2010) afirmam que identificar os jogador-chave nas 
equipas é um processo muito importante para perceber a contribuição dos 
mesmos no sucesso dos exercícios ou dos jogos. 
Em 1964, Paul Baron, preocupado que a possibilidade de um ataque 
nuclear danificasse a rede de comunicação, debruçou-se sobre a análise da 
vulnerabilidade de redes, criando um conceito, que também representou 
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graficamente, e que se encontra ilustrado na Figura 11. O conceito defendia que, 
numa estrutura centralizada, a que denominou de estrutura Ego, existe apenas 
um ponto de rutura, o que a torna vulnerável a ataques, pondo em causa a 
restante rede. Por sua vez, a estrutura distribuída (estrutura Eco), permite que a 
comunicação seja feita mais fluidamente, e que a informação seja transmitida, 
com menor ou maior velocidade, mesmo existindo pontos de falha.  
 
 
Figura 11 - Representação de uma estrutura Ego e Eco segundo Paul Baran (1964). 
 
O mesmo acontece numa equipa de futebol. Se uma equipa depende 
exclusivamente de um jogador (estrutura Ego), a privação ou limitação desse 
jogador torna a equipa suscetível de obter uma má performance. 
Grund (2012), através da análise de vários estudos como o de Shawn 
(1964) e o de Sparrowe e colaboradores (2001), conclui que existem evidências 
em que os grupos com padrões de comunicação descentralizado (estrutura Eco) 
têm melhores desempenhos do que grupos com padrões de comunicação 
centralizado.  
 
Importância para o Treinador e para o Treino 
Primeiramente, o processo de análise de jogo deve fornecer informação 
viável para que o treinador a possa utilizar no treino ou nas suas comunicações.  
“Se o treinador não consegue utilizar essa informação para o treino ou no 
balneário, ela não tem valor nenhum” (Carling et al., 2005, p.17). A análise 
surge, assim, como uma ferramenta importante para que os treinadores possam 
melhorar o desempenho desportivo das suas equipas (Vaz et al., 2014). 
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Clemente e colaboradores (2015) indicam que a abordagem de análise 
através de um gráfico em rede é uma maneira muito proveitosa de medir e 
analisar a comunicação entre os colegas da equipa, ajudando a perceber os 
processos da equipa e as suas propriedades. 
A análise estrutural de uma rede não prediz automaticamente o sucesso 
de uma equipa. Uma equipa pode ser muito bem organizada, com uma estrutura 
perfeita, com distâncias curtas entre a linha mais avançada e recuada, mas se 
estes estão a jogar fora da sua posição natural ou a jogar apenas no seu meio-
campo, a possibilidade de obterem um bom resultado é reduzida. Assim como, 
se houver pouca densidade, precisão e velocidade nos passes, é difícil obter 
sucesso (Cotta et al., 2013). Ou seja, a análise de redes tem as suas limitações, 
mas possibilitam a deteção de padrões, que só por si é um indicador extra 
importante para interpretar a imprevisibilidade que carateriza o futebol. 
Os treinadores, ao conseguirem detetar tendências nas equipas 
adversárias, podem utilizar essa informação para realizar adaptações à sua 
estratégia defensiva (Clemente et al., 2014). Neste sentido, ter noção sobre as 
ações dos adversários em determinados momentos, saber quem são os 
jogadores alvo e que zonas são preferencialmente utilizadas, facilitam a 
anulação dos pontos fortes dos opositores e potenciam as hipóteses de 
exploração de algum ponto fraco (Malta & Travassos, 2014). 
A análise de redes, além de possibilitar a análise do adversário, também 
poderá ser utilizada para estudar a própria equipa. O treinador tem a 
possibilidade de utilizar essa informação para melhorar as interligações entre os 
jogadores, ou detetar padrões na sua equipa, posteriormente planeando 
diferentes tipos de treino com vista ao desenvolvimento de conexões com menor 
densidade ou até mesmo mudar o seu estilo de jogo (Clemente et al., 2014). 
Apesar de ser importante manter uma identidade estratégica que reflita 
uma estrutura de qualidade e de organização de jogo para jogo, é também 
necessário estar preparado para se adaptar à equipa adversária e perceber que 
estes irão tentar combater a sua organização. 
Vaz e colaboradores (2014) acrescentam que as redes transmitem 
informação sobre a movimentação da bola e equipa no terreno de jogo, o que 
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lhes fornecem indicadores sobre que modificações deverão ser 
operacionalizadas ao nível do treino para minimizar as carências técnica e táticas 
da equipa e, consequentemente, responderem melhor às ideias e modelo de 
jogo que o treinador idealiza.  
Clemente e colaboradores (2014) afirmam que a análise das ligações 
entre os colegas podem ser utilizadas para detetar algumas tendências 
negativas. Com esta informação, o treinador tem a possibilidade de realizar 
mudanças nas sessões de treino de forma a aumentar a variabilidade de 
conetividade e reduzir esses padrões negativos. A Figura 12 demonstra um 
esquema de interação entre os jogadores de uma equipa. 
 
 
Figura 12 - Gráfico da interação entre colegas de equipa. 
 
Existe, ainda, a possibilidade de detetar qual o jogador da sua equipa mais 
recrutado, podendo, assim, gerir as suas cargas no treino e também especificar 
exercícios para que outros colegas possam atuar como jogadores alvo.   
O treinador, ao restringir as regras e o espaço de jogo durante os treinos, 
pode gerir as relações entre os jogadores e os seus “vizinhos”, induzindo novos 
padrões de comportamento e procura de novas soluções (Duarte et al., 2012). 
Trequattrini e colaboradores (2015) reportam que a análise através de 
redes faz com que o treinador possa suportar as suas decisões, por exemplo, de 
escolher um jogador que tenha uma atitude de maior cooperação ou uma função 
mais coletiva. As redes podem, assim, auxiliar o treinador a escolher o(s) 
jogador(es) com as características ideais que a equipa está a necessitar para um 
determinado jogo e a suportar estas decisões com dados concretos. 
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Silva e colaboradores (2016) afirmam que desenvolver a compreensão 
das dinâmicas de interação intra e inter-jogadores não possui apenas valor 
teórico para a investigação científica no futebol. Esta é crucial para que sejam 
criados e desenhados exercícios de treino que repliquem constrangimentos 
táticos e que, consequentemente, suscitem modificações de comportamento 
individuais.   
 
2.3.6. O Treinador como Elemento Integrador 
 
Garganta (2004) refere que o treinador é a figura máxima no treino, pois 
é ele o responsável por criar e gerir todo o processo de preparação desportiva 
dos jogadores. Barclay (2006), citando Gerard Houllier, reporta que, ao assumir 
a liderança de uma equipa, é necessário implementar e gerir três equipas – a 
que joga, a que não está a jogar e a equipa que está por detrás da equipa. O 
treinador surge, assim, como um elemento integrador que compreende 
diferentes áreas e tenta geri-las da melhor forma possível, de modo a não 
comprometer o rendimento desportivo.  
Segundo Figueiredo (2015, citando Castelo, 2009), o treinador encontra-
se numa tríade composta pelo modelo de jogo, modelo de treino e modelo de 
análise do jogo (Figura 13). As funções associadas ao treinador estão 
permanentemente relacionadas com estas três dimensões. 
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Figura 13 - Áreas de Intervenção de um Treinador. 
 
Barclay (2006) afirma que todos os treinadores, ou a sua maioria, dispõem 
das mesmas ferramentas, sejam eles, os observadores, olheiros, psicólogos, 
preparadores físicos, programas informáticos, etc. que, de uma forma ou de 
outra, auxiliam à monitorização da performance dos seus jogadores. Mas estes 
meios são apenas mais dados e informação que o treinador tem que gerir e 
analisar. O desafio está em estabelecer relações entre todas essas informações 
e os seus jogadores, e tentar mudar ou ajustar comportamentos/performances. 
O mesmo autor afirma que os treinadores que se diferenciam dos demais 
são aqueles que utilizam três chapéus. O primeiro chapéu é o de selecionador: 
com este chapéu conseguem selecionar e decidir quais os melhores jogadores 
para fortalecer e equilibrar a sua equipa. O segundo chapéu é o de treinador: 
este chapéu é importante como consequência do anterior, ou seja, com os 
recursos que dispõe tem que os potenciar e desenvolver ao máximo. O chapéu 
final é o de gestor de recursos humanos. A função, com este atributo, é a de 
saber lidar com a equipa, ou seja, gerir comportamentos, impor a ordem e 
disciplina. Por sua vez, Neto (2014, p.39-40) refere que um treinador deve ser 
um elemento que despolete comportamentos desejados de forma positiva, “(…) 
associando-lhes emoções positivas e/ou marcadores somáticos positivos, e 
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inibindo os comportamentos inadequados, associando-lhes emoções negativas 
e/ou marcadores somáticos negativos”. 
O treinador de sucesso é um profissional com um conjunto de 
conhecimentos amplos, quanto aos problemas da vida e quanto aos 
procedimentos que permitem a resolução de problemas técnicos (Sérgio, 2013). 
O objetivo de todos os desportistas de alto rendimento e dos seus 
treinadores é alcançar o máximo rendimento possível durante as competições. 
O treinador, com o seu imenso e multivariado conhecimento teórico, aliado à 
experiência prática, prepara o caminho até essa meta (Grosser et al., 1989). 
Farto (2002) refere, ainda, que é “obrigação” do treinador recolher o 
máximo de informação do treino, para que, paralelamente, possa reformular o 
seu programa de treinos utilizando todos os seus conhecimentos de modo a 
aperfeiçoar o rendimento dos seus jogadores. 
Mas para ser um treinador de excelência, também advêm muitas 
responsabilidades e muita competência. Só se consegue transparecer e 
transmitir a virtude da excelência a quem lideramos, sendo excelentes e 
competentes, assim bem como, só influenciamos e convencemos a nos 
seguirem, aqueles que sentem que terão algo a ganhar connosco (Rodrigues, 
2014). O mesmo autor afirma que um treinador que está recetivo a novas 
hipóteses e perspetivas encaminha-se para a obtenção da excelência. O 
treinador não deve almejar a perfeição, porque essa não existe, deve sim 
procurar evoluir, aprender, sentir-se grato e, principalmente, sentir-se feliz. 
Para a obtenção dessa excelência, ou seja, a obtenção de resultados 
positivos, Neto (2014) defende que, se o que acontece no jogo é o reflexo do 
que é operacionalizado no treino, então o treino deve ser JOGO, porque o JOGO 
é a essência do jogo. Desta forma, o autor defende que, para existir um balanço 
positivo da performance, deve haver uma especificidade muito constante nos 
exercícios de treino. 
O trabalho do treinador, além da exigência e dificuldade inerente, poucas 
vezes é-lhe reconhecido o mérito quando os resultados não são positivos.  
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Torna-se ingrato, quando a avaliação do trabalho de um treinador se 
restringe às vitórias e à classificação, e não às evoluções individuais e coletivas 
que este desenvolveu (Bruggemann & Albrecht, 1996). 
 
2.3.6.1. Competências do Treinador 
 
Segundo o programa nacional de formação de treinadores, os treinadores 
possuem ou deveriam possuir determinadas capacidades mediante o seu grau 
de treinador. São exigidas diferentes e mais exigentes competências ao nível do 
treino com o evoluir dos quatro níveis. A imagem seguinte (Figura 14) descreve 
as competências que o treinador deve adquirir a cada grau. 
 
 
Figura 14 – Os quatro Graus de Formação com responsabilidades e competências 
próprias (Programa Nacional de Formação de Treinadores). 
 
Mesquita e colaboradores (2012, citando Potrac, Brewer, Jones, Armour, 
& Hoff, 2000) referem que a capacidade de realizar uma análise crítica da 
atuação dos seus jogadores, comunicando-lhes com clareza essa análise e 
assegurar que estes entendem perfeitamente quais são as suas funções e 
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responsabilidades no seio da equipa, são de uma importância nuclear para os 
treinadores de alto nível.  
O treinador, segundo Martens (1990), deve ser capaz de dominar o 
processo de comunicação a três níveis. O primeiro refere que o treinador deve 
ser exímio na transmissão das suas mensagens, mas também deve ser capaz 
de ouvir e perceber as mensagens que recebe. Em segundo lugar, a 
comunicação não-verbal também é muito importante para o treinador. Os 
treinadores são elementos muito observáveis pelos seus jogadores e a 
transmissão de indicadores são rapidamente captados. Finalmente, em terceiro 
lugar, a comunicação é feita através de duas partes: o conteúdo e a emoção. O 
conteúdo é expressado verbalmente e narra a substância da informação, 
enquanto a emoção transmite o que nós sentimos sobre a mesma.    
O feedback surge no processo comunicativo também como uma 
ferramenta importante na comunicação com os atletas, como forma de melhorar 
o processo do treino do jogador e da equipa.  
Esta ferramenta atualmente é pouco utilizada mas, possivelmente, é uma 
das mais eficazes. Eficaz porque é uma forma do indivíduo, que está diretamente 
executando a tarefa, avaliar o seu desempenho (auto-avaliação), melhorando 
também a sua perceção de competência (João, 2014). 
Os treinadores devem possuir conhecimentos e competências específicas 
que possibilitem o desenvolvimento dos seus jogadores, possuir uma conduta 
ética, ser um bom planeador, organizador e um bom líder, assim como ser capaz 
de aferir e avaliar o resultado do trabalho implementado e, através da procura de 
novos conhecimentos ou de auto-reflexão, melhorar a sua atuação (Resende, 
2011). 
Além da importância óbvia das competências científicas e metodológicas 
do treino por parte do treinador, Sérgio (2015, p.203) refere que “(…) cada vez 
mais, na área da análise, avaliação e metodologia do treino, é de sublinhar a 
importância das qualidades psíquicas, psicológicas e morais. É a complexidade 
humana que produz futebol, o bom e o mau futebol”.  
Surge, assim, a liderança como uma componente muito importante no 
processo de treino. A etimologia da palavra líder (em português) advém do inglês 
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leader, que no seu vocabulário significa aquele que guia, comanda, orienta 
(Lourenço & Ilharco, 2007). 
O treinador é um influenciador, ou é esse o efeito que quer ter junto dos 
seus jogadores, para que as suas ideias e metodologias sejas executadas com 
total confiança e empenho. O processo de liderança é composto por uma 
relação, sendo que esta relação envolve comunicação. Assim, a liderança ou o 
processo de influência não é unidirecional, ou seja, o líder tanto pode influenciar 
(mais ou menos) os seus seguidores, como estes o podem mais ou menos 
influenciar (Lourenço & Ilharco, 2007). 
Sérgio (2013) revela que as caraterísticas de líder são fatores evolutivos 
e não inatos como começaram a ser referenciados (padrões de personalidade). 
As componentes biológicas e genéticas assumem-se como sendo elementos 
importantes para a liderança mas não são a estes que se restringem.  
Apesar das caraterísticas de liderança mostradas pelo treinador, Lança 
(2013) indica que os melhores líderes evidenciaram elevados índices de 
inteligência emocional. Inteligência emocional refere-se à capacidade que o 
indivíduo tem de autoconsciência, motivação, disciplina, empatia e capacidades 
sociais que lhe permite efetuar uma autoavaliação emocional e perceber as 
outras pessoas, orientando-lhes melhor na persecução de objetivos individuais 
e coletivos. Bilhim (2006) concorda, afirmando que a inteligência, a 
autoconfiança, o domínio, o nível elevado de energia e conhecimentos 
específicos da tarefa são fatores que estão relacionados com a liderança.  
Devido às constantes áreas que o treinador deve dominar, ou estar 
minimamente inteirado, Araújo (1994) complementa, afirmando que o treinador 
deve estar constantemente a atualizar-se e a participar em 
formações/seminários, investigando e cultivando-se para possibilitar um melhor 
desenvolvimento do potencial dos seus atletas e, consequentemente, da sua 
equipa.  
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2.3.7. Treino como Catalisador de Comportamentos 
 
“No que diz respeito ao empenho, ao compromisso, ao 
esforço, à dedicação, não existe meio-termo. Ou você 
faz uma coisa bem-feita ou não faz”. 
(Ayrton Senna, vídeo de homenagem, 2013) 
 
Segundo Bilhim (2006), existem fatores relacionados com o sucesso e 
insucesso de um grupo. Estes fatores são ao nível das condições externas 
impostas, a destacar a estratégia organizacional, os regulamentos, regras, 
procedimentos, políticas, os recursos organizacionais (dinheiros, tempo, 
equipamentos, etc.), o processo de seleção dos recursos humanos, o sistema 
de validação do desempenho e de compensação, a cultura organizacional e o 
ambiente físico de trabalho. No que diz respeito às capacidades dos membros 
da organização, estas diferenciam-se através das aptidões para o desempenho 
das tarefas e das caraterísticas das suas personalidades. O treino tenta fazer 
uma gestão destas componentes, com o objetivo de potenciar as caraterísticas 
físicas, técnicas, táticas e de relação entre os jogadores. 
O treino pretende a consecução de desempenhos de alto nível por parte 
dos jogadores e da equipa através de um processo pedagógico e metodológico 
complexo (Santos et al., 2011). 
Segundo Bompa (2007), o treino, mais concretamente no futebol, insere-
se no grupo dos desportos que procuram aperfeiçoar uma habilidade 
previamente desenvolvida face a uma interação com oponentes. Visto isto, as 
habilidades requeridas são o desenvolvimento da capacidade decisional em 
contextos competitivos imprevisíveis e, consequentemente, também, a 
estimulação dos órgãos sensoriais. 
A Figura 15 representa os fatores que influenciam a qualidade do 
processo de treino, segundo Bompa (2007). 
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Figura 15 - Fatores inerentes à qualidade do Treino (Bompa, 2007) 
 
Guilherme (2004) complementa referindo que, para que haja um aumento 
da capacidade e qualidade da performance da equipa e dos jogadores, é 
necessário que o processo de treino tenha como principais objetivos a 
transmissão de conteúdos coletivos e individuais específicos.  
Treinar envolve a tentativa de modificação de comportamentos através de 
um modelo previamente escolhido, que se adapta à filosofia do treinador, aos 
jogadores e ao contexto do clube onde decorre o processo (Garganta, 2004). 
O treino é, assim, uma forma de implementação de um “jogar”, baseado 
em princípios estabelecidos, através das ideias do treinador (Carvalhal, 2006). 
Garganta e Gréhaigne (1999) referem que o processo de treino deve 
respeitar o princípio da especificidade, onde defende que sejam treinadas 
caraterísticas inerentes ao jogo (estrutura do movimento, carga, caraterísticas 
das tarefas, etc.) com a finalidade de criar dinâmicas de transferência do treino 
para o contexto do jogo. Devido aos diferentes backgrounds, vivências e culturas 
desportivas de cada jogador, o treinador deve, através do treino, potenciar neste, 
uma uniformização das suas ideias de jogo. 
Para Guilherme e colaboradores (2014), a proficiência do desempenho 
que os jogadores evidenciam ao longo de um jogo de Futebol decorre da 
interação de processos e competências cognitivas, percetivas, decisionais e 
motoras. Estas caraterísticas são desenvolvidas através do processo de treino, 
colocando os jogadores em situações e problemas que simulem as situações 
decorrentes num jogo de futebol. Sendo assim, para Silva e colaboradores 
(2015, citando Mark, 2007; Marsh, Richardson, & Baron, 2006; Stoffregen, 
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Gorday, & Sheng, 1999), com o vivenciar de situações, os seres humanos, neste 
caso, os jogadores, são capazes de perceber as affordances para eles e para os 
outros indivíduos, regulando o seu comportamento para que as suas ações 
eliminem graus de liberdades desnecessários, com a finalidade de obtenção de 
objetivos comuns.  
Um dos principais objetivos, se não o principal, do processo de treino, é 
que os jogadores desenvolvam as suas capacidades individuais e coletivas, 
tendo noção das suas limitações, ”mascarando-as” ou reduzindo-as, e utilizando 
as suas valências para o benefício da equipa. 
Guilherme (2004) aprofunda esta temática, do ponto de vista 
psicofisiológico, onde menciona que os hábitos ou os automatismos são atalhos 
criados pelo cérebro através dos gânglios basais. Estas estruturas produzem 
respostas imediatas assim que determinadas sensações comecem a despertá-
las. O objetivo principal desta forma de atuação do cérebro é reduzir o tempo de 
resposta do cérebro a determinada ação. Devido à velocidade e complexidade 
das ações decorrentes num jogo de futebol, é vital que estes automatismos 
estejam bem estabelecidos, a fim de haver uma antecipação mais célere do 
movimento ou ação a realizar.
O treino deve preparar os jogadores do ponto de vista neuro-muscular, 
decisional, emocional, etc. O treinador, como gestor e incitador de 
comportamentos, como foi referido em secções anteriores, deve ser capaz de 
utilizar as ferramentas e meios disponíveis para que possa detetar problemas 
e/ou limitações coletivas e individuais e, através do processo de treino, tentar 
resolvê-las, e se não for possível, ao menos minimizá-las. Outra das funções é 
a de preparar e planear táticas e estratégias para abordar os adversários. As 
Redes Sociais surgem com o intuito de auxiliar o treinador nessa função, 
fornecendo informação sobre dinâmicas de interação entre os jogadores, criando 
padrões de atuação. Devido a esta “crença” da importância das Redes Sociais 
no processo de observação e, posteriormente, no processo de treino, achou-se 
importante proceder ao seu estudo mais aprofundado e à sua operacionalização, 
nomeadamente no estágio profissionalizante.  
 
  
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CAPÍTULO III 
Realização da Prática Profissional 
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3. Realização da Prática Profissional 
 
“Parte de fazer a diferença e algo fantástico está em se 
focar intensamente”. 
 (Mark Zuckerberg, 2005) 
 
A teoria e a prática são indissociáveis e ligados à realidade profissional, 
sendo importante, não só o saber, como o saber fazer. A formação e a prática 
profissional deverão estar sempre lado a lado de forma a permitir que haja uma 
constante aprendizagem e aperfeiçoamento profissional. O indivíduo deve 
consciencializar-se que deve haver uma constante procura de formação 
profissional, para que haja um crescimento horizontal, assim como pela 
formação na área da pesquisa, originando um crescimento vertical (Marran, s.d.). 
Este capítulo tem como intuito, refletir sobre o que foi realizado no âmbito 
da prática de estágio no Clube de Futebol União da Madeira. 
Será exibida toda a informação referente à execução prática da 
componente de estágio, assim como toda a informação aliada às tarefas que 
foram estabelecidas e que foram propostas realizar. Também serão enunciadas 
outras informações, sendo estas referentes às dificuldades sentidas em alguns 
momentos, às habilidades adotadas para as ultrapassar, assim como a 
demonstração das estratégias para atingir os objetivos propostos para a 
consecução do estágio.  
 
3.1. Enquadramento no Clube 
 
Inicialmente, a participação no processo de treino era passiva, ou seja, 
era efetuada fora do campo, onde eram realizados os registos dos treinos de 
forma informal. Como o acompanhamento da equipa já durava algumas 
semanas, o treinador solicitou um relatório que refletisse a sua atuação no 
processo de treino e que fornecesse sugestões que contribuíssem para a 
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melhoria da mesma. Após a entrega desse mesmo relatório, toda a equipa 
técnica o analisou e o feedback foi muito positivo e elogioso.  
Um dos elementos da equipa técnica (preparador físico), que foi um antigo 
colega na área do fitness, solicitava ocasionalmente ajuda em alguns exercícios 
de campo. Estas ações levaram a que fosse demonstrada alguma competência 
e que agilizaram a integração na equipa técnica. Foi pedido para auxiliar a equipa 
técnica em tudo o que fosse necessário. As funções consistiam essencialmente 
no controlo e recuperação das bolas, a marcação e recolha de sinalizadores de 
campo, ajuda nos alongamentos e o registo de momentos marcantes durante os 
jogos oficiais. 
Com o evoluir do tempo e da perceção da capacidade e competência, 
houve a atribuição de outras funções. Assim sendo, em determinados treinos, 
uma das funções era a orientação de um grupo de jogadores em exercícios de 
posse de bola/transição; outra função era o controlo de um grupo de jogadores 
em exercícios de coordenação/agilidade/velocidade; o auxílio em estações de 
circuitos de treino de força e apoio ocasional nos alongamentos de alguns 
jogadores. 
 
Relatório de Estatísticas Acumuladas 
Além das funções nos dias de treino, foram solicitadas estatísticas 
acumuladas da equipa (Anexo 1), mais concretamente sobre a ação disciplinar 
e aos golos da equipa (marcados e sofridos).  
Este relatório era composto por um conjunto de informações estatísticas 
sobre o União da Madeira e sobre o adversário seguinte, como reflete a figura 
seguinte (Figura 16). 
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Figura 16 - Informações Estatísticas do União da Madeira e do Adversário Seguinte. 
 
Em seguida eram apresentados o Total de Golos (Marcados e Sofridos) e 
o Total de Golos (Marcados e Sofridos) em intervalos de 15 minutos. Tanto os 
cartões como os golos foram registados em intervalos de tempo de 15 minutos 
a fim de poder detetar padrões. A Figura 17 ilustra os golos marcados e sofridos 
nas duas perspetivas (Global e Intervalar). 
 
 
 
 
Figura 17 - Total de Golos Acumulados (Global e Intervalar). 
 
Seguidamente eram apresentados os registos individuais de golos (Figura 
18) dos jogadores até à presente jornada. 
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Figura 18 - Registos Individuais de Golos Marcados. 
 
O registo disciplinar era ilustrado da mesma forma que os Golos 
Marcados, ou seja, eram demonstrados os valores acumulados dos cartões 
amarelos e vermelhos globalmente e separados por intervalos de 15 minutos 
(Figura 19).  
 
  
 
Figura 19 - Totais Acumulados de Cartões (Global e Intervalar). 
 
Finalmente, eram apresentados os valores individuais de cada jogador, a 
fim de poder gerir e controlar os jogadores que poderiam estar em risco de 
cumprir algum jogo de castigo (Figura 20). 
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Figura 20 - Totais de Cartões Individuais. 
 
Todas estas informações que eram disponibilizadas à equipa técnica 
sobre as estatísticas acumuladas tinham o intuito de auxiliar à deteção de 
padrões (ex: a equipa sofre muitos golos nos primeiros e últimos 15 minutos de 
jogo), para que os treinadores pudessem atuar ao nível do treino para diminuir 
as fraquezas da equipa e, também, para que estes pudessem ter dados reais 
para apresentar aos jogadores como comprovativo/reforço das suas indicações 
ou ações. 
 
3.1. Observação e Análise de Jogo do Adversário 
 
Uma das outras funções, tendo sido esta proposta ao clube, foi a de 
análise do adversário seguinte através das Redes Sociais. Tendo o clube um 
Observador/Analista de jogo que efetuava relatórios semanais sobre o 
adversário seguinte, acreditou-se que uma visão diferente poderia trazer algo 
mais a complementar esse processo de Scouting.   
 
3.1.1. Análise de Redes Sociais Associadas Futebol 
 
O Futebol é um jogo coletivo, caraterizado por ações e interações 
acíclicas e imprevisíveis sendo difícil quantificar as ações. As Redes Sociais vêm 
tentar minimizar esse problema da quantificação pois permite que, através do 
controlo da interação entre jogadores da mesma equipa, e da sua posse de bola, 
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possa, mediante métodos matemáticos, divulgar informação padronizada. 
Permite quantificar a importância individual de cada jogador para o processo 
coletivo e medir a centralidade (dinâmicas coletivas) através de métodos 
matemáticos. É uma técnica que se aproxima do que o processo observacional 
pretende: quantificar o que se observa (Clemente et al., 2015). 
 
3.1.1.1. O que observar? 
 
Inicialmente, surgiram muitas interrogações sobre o que observar e 
analisar, de forma a tornar a informação facilmente percetível e pouco fastidiosa.  
A Análise de Redes, apesar de ser algo relativamente desconhecido para 
os treinadores, constituía uma ferramenta que disponibilizava informação que 
achamos ser visualmente atrativa e complementar à análise “tradicional”. Optou-
se por efetuar a análise da posse de bola da equipa adversária, através da 
análise de Redes Sociais, baseada em quatro parâmetros. Três desses 
parâmetros analisam as medidas de Centralidade, o InDegree, o OutDegree, o 
Eigenvector Centrality e a outra analisada é a Densidade. 
O InDegree foi escolhido por demonstrar, na rede, qual é o jogador mais 
procurado pelos seus colegas. Fornece, assim, informação à equipa técnica 
sobre o jogador-alvo da equipa adversária. 
O OutDegree ilustra qual o jogador que tem maior relação com os seus 
colegas, ou seja, qual o jogador com maior diversificação de passe. 
O Eigenvector Centrality procura demonstrar, analisando as métricas 
anteriores, quais os elementos que têm maior importância para a rede da equipa 
adversária. 
A Densidade foi analisada com o intuito de perceber o fluxo de posse de 
bola, através das ligações, quer do coletivo, assim como de cada jogador 
individualmente. 
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3.1.1.2. Material 
 
O processo que envolve a obtenção dos dados para, posteriormente, 
implementar a rede social da equipa adversária, advém da passagem por várias 
etapas, sendo utilizado vários tipos de softwares, como por exemplo:  
 
 Microsoft Office 2013 
 Microsoft Excel 2013 
 Microsoft Powerpoint 2013 
 Adobe PDF 
 Windows Media Player 
 NodeXL Excel Template (Plugin na versão Basic) 
 
3.1.1.3. Processo de Observação e Análise de Jogo 
 
Antes de iniciar todo este processo de observação e análise, foi 
necessário ultrapassar um longo período de consulta bibliográfica sobre redes 
sociais e visualização de conteúdos relacionados com a utilização da ferramenta 
NodeXL. Foi uma fase muito autodidata. Após muita consulta de informação, 
muita leitura e alguma prática com a ferramenta, foi então elaborado um “plano 
de ação”.  
Em primeiro lugar, era fornecido o vídeo do adversário seguinte, sendo 
este referente ao último jogo televisionado ou ao jogo em que a equipa tenha 
disputado com uma equipa com o nível semelhante ao União da Madeira. 
O vídeo do jogo era obtido através da plataforma Wyscout5 (Figura 24). 
Para a visualização do mesmo era utilizado o Windows Media Player.  
 
                                                          
5 Wyscout – Obtido de https://wyscout.com, retirado a 28/05/16. 
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Figura 21 - Jogo Belenenses - Académica via Wyscout e Windows Media Player. 
 
Em seguida, foi utilizado o Microsoft Excel na sua versão de 2013 
juntamente com o NodeXL Excel Template (Plugin na versão Basic). Através 
deste template é possível a construção da rede mediante a introdução dos dados 
referentes à interação dos jogadores (passes) e posteriormente através do 
cálculo das métricas (medidas de centralidade).  
 
3.1.1.3.1. Ferramenta NodeXL6 
 
O Software NodeXL, na sua versão Basic, é uma aplicação open-source 
construída para ser incorporada no Microsoft Excel como plugin, facilitando a 
análise e construção de redes sociais através da vista habitual do Microsoft 
Excel. É uma ferramenta que está constantemente a ser atualizada e tem como 
algumas das suas caraterísticas a possibilidade de cálculo de métricas, a 
importação e exportação de gráficos de outras plataformas, possuir um layout 
flexível, possibilitar o agrupamento de vértices, entre outras valências (Figura 
22). 
 
                                                          
6 Retirado de https://nodexl.codeplex.com/, obtido em 31-05-16. 
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Figura 22 - Representação das caraterísticas do NodeXL em formato de Rede Social. 
 
Através do vídeo era registado o nome dos jogadores que compunham o 
onze inicial da equipa a ser observada, assim como a sua disposição tática e, 
posteriormente, era inserido no Microsoft Excel, na secção reservada “vértices” 
da equipa, respetivamente em “Vertex” e “Label” (Figura 23). 
  
 
Figura 23 – NodeXL: Introdução dos nomes e posição dos jogadores na secção 
“Vértices”. 
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O passo seguinte consistiu na visualização do vídeo e consequente 
contabilização dos passes entre todos os jogadores, sendo introduzido no 
NodeXL, na secção “Edges”. Através da seleção do passe era possível visualizar 
no gráfico entre que jogadores a bola foi passada e a sua direção (Figura 24). 
 
 
Figura 24 – NodeXL: Introdução dos passes na secção "Edges". 
 
Como referimos anteriormente, optou-se pela observação até 
sensivelmente aos 65 minutos devido às mudanças táticas e substituições que, 
ocasionalmente, acontecem após essa cronometragem. Após a introdução de 
todos os passes referentes ao jogo, só é possível visualizar as interações entre 
os jogadores através do passe (“Edge”), ilustrado pelas linhas (Figura 25). 
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Figura 25 - NodeXl: Vista gráfica da Rede de Interação. 
 
Através desta ilustração é possível retirar alguma informação sobre a 
posse de bola da equipa, mas o passo que se segue é conseguir obter ainda 
mais informação da rede. Para isso, é possível, através do cálculo de métricas 
(Figura 26), a obtenção de informação complementar, mais especificamente 
sobre os vértices (jogadores).  
 
 
Figura 26 - Cálculo das Métricas dos Vértices. 
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Após esse cálculo, cada vértice obtém valores relativos à sua interação 
com os restantes vértices, representados e adaptados a diferentes escalas 
(InDegree, OutDegree, Eigenvector Centrality, etc.), revelados na Figura 27. 
 
 
Figura 27 - NodeXl: Métricas. 
 
A fase seguinte consiste em analisar esses dados através das métricas 
obtidas. Optou-se pela seleção de três componentes. O InDegree ilustra qual o 
jogador que recebeu mais passes dos outros colegas, tornando-se assim o “mais 
popular” (Figura 28).  
 
 
Figura 28 - NodeXl: Aplicação do InDegree na rede. 
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Foram selecionados os parâmetros “Vertex Color” e “Vertex Size”, onde 
no “Vertex Color” foram escolhidas duas cores para colorir o vértice conforme a 
sua escala de intensidade e no “Vertex Size” o vértice é maior consoante essa 
mesma escala. A ilustração final para o InDegree é refletida na Figura 29. 
 
 
Figura 29 - NodeXl: Vista da rede através da métrica InDegree. 
 
Através desta rede, podemos verificar que os jogadores mais procurados 
pelos colegas estão situados no ataque e deslocados ligeiramente para a 
esquerda (Ponta de Lança, Médio Ofensivo Centro, Extremo Esquerdo). Para 
Clemente e colaboradores (2015), um jogador com um grande grau de InDegree 
é o principal objetivo da equipa. Elevados graus de InDegree pode sugerir que o 
jogador pode ser muito procurado pelos jogadores da equipa mas não ser 
necessariamente um jogador eficiente com bola, ou seja, por exemplo, um ponta-
de-lança pode receber muitas vezes a bola e como é um jogador com boa 
hipótese de finalização, ou com muita pressão dos adversários, pode perder a 
bola muitas vezes, não contribuindo para a estatística de passe da rede, tendo 
assim um baixo nível de eficiência técnica. 
A segunda e terceira métricas calculadas, a OutDegree Centrality e a 
Eigenvector Centrality são selecionadas da mesma forma da primeira métrica, 
produzindo esquemas distintos. A OutDegree Centrality demonstra qual o 
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jogador que distribui a bola por mais jogadores distintos. Clemente e 
colaboradores (2015 citando Opsahl, Agneessens & Skvoretz, 2010) referem 
que é uma medida que determina a importância de um jogador na sequência de 
passe. O Eigenvector Centrality demonstra o grau de importância para a rede, 
ou seja, faz uma racionalização entre a sua procura e os jogadores que o 
solicitam. A Figura 30 ilustra os dois esquemas. 
 
 
Figura 30 - Esquemas da rede com as métricas OutDegree e Eigenvector Centrality. 
 
É, ainda, analisado, individualmente, (Figura 31) as tendências de passe 
de cada jogador (Densidade). 
 
 
  
Figura 31 - NodeXl: Vista normal e aproximada da análise individual. 
 
O passo final consiste na elaboração do relatório, através do Microsoft 
Powerpoint, mediante as análises globais da rede referentes aos passes 
(Densidade) e às três diferentes métricas. 
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3.1.1.4. Composição do Relatório 
 
O relatório de análise do jogo (Anexo 2) é composto por três secções. 
Numa secção inicial são analisadas as métricas globais (InDegree, OutDegree e 
Eigenvector) e onde são apresentados três gráficos individuais. A imagem 
seguinte (Figura 32) ilustra o esquema de rede através da análise InDegree. 
 
 
Figura 32 - Análise InDegree. 
 
Seguidamente (Figura 33), é apresentada a análise individual dos 
jogadores, onde é evidenciada quais as suas tendências de passe e importância 
para a rede, assim como alguma caraterística visível na visualização do jogo. 
 
 
Figura 33 - Análise Individual do Lateral Esquerdo através do Eigenvector. 
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Por fim, é analisado o posicionamento defensivo e ofensivo da equipa 
observadas nas bolas paradas, nomeadamente, nos livres e nos cantos (Figura 
34). 
 
Figura 34 - Ilustração do Posicionamento na Defesa de um Pontapé de Canto. 
 
3.1.1.5. Vantagens e Limitações 
 
A utilização das Redes Sociais, para a análise da posse de bola e através 
da ferramenta NodeXL, traz vantagens mas também algumas limitações.  
 
Vantagens 
Como foi referido anteriormente, as redes socias permitem: 
 Ter uma interface visual atrativa e percetível sobre a informação da posse 
de bola da equipa; 
 Possibilita a quantificação da informação da posse de bola através dos 
cálculos de métricas; 
 Permite descobrir os elementos-chave das equipas (mais influentes), os 
mais requisitados e os elementos com maior variação de passe; 
 Permite visualizar as tendências de passe de cada jogador; 
 Toda esta informação possibilita ao treinador, organizar a sua equipa a 
fim de limitar a atuação dos adversários; 
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 Permite ao treinador analisar a própria equipa, detetar quais são os 
jogadores mais influentes, como é realizada a posse de bola e comparar 
com o seu modelo de jogo, a fim de poder efetuar alguns ajustes se achar 
necessário; 
 Além de analisar a posse de bola ao nível da Organização Ofensiva, 
também pode fazê-lo para a Transição Ofensiva; 
 Permite ao treinador ter dados quantitativos para mostrar aos seus 
jogadores; 
 Possibilita a comparação visual da circulação da bola ao longo dos jogos 
e permite perceber se existem mudanças de acordo com as suas ideias e 
intenções, entre outros aspetos. 
 
Desvantagens 
Relativamente às limitações deste tipo de análise com esta ferramenta, estas 
são: 
 Impossibilidade de analisar a Organização Defensiva e Transição 
Defensiva; 
 Não fornece dados estatísticos sobre bolas paradas, perdas de bola, 
remates, recuperações de bola, etc; 
 As alterações táticas e substituições durante o jogo podem desvirtuar os 
dados obtidos até então. Dessa forma, usualmente, os jogos são 
analisados até ao minuto 65; 
 Dificuldade de introdução dos dados ao mesmo tempo que é visualizado 
o vídeo. O tempo despendido é muito grande; 
 A versão base utilizada estava estabelecida para uma configuração de 
redes restrita, o que dificultou a apresentação das redes de forma mais 
percetível (ligações entre vértices); entre outros constrangimentos. 
 
Apesar de algumas desvantagens e limitações, essencialmente na versão 
do NodeXL que foi utilizada (Basic), as Redes Sociais revelam-se uma 
ferramenta muito importante de auxílio ao treinador, pela informação transmitida 
quantitativamente e pela interface visual que permite que esta seja facilmente 
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percecionada e interpretada, sem que seja necessária uma descrição elaborada 
do que é ilustrado. Sendo a sua maior limitação a morosa introdução dos dados 
simultaneamente com a visualização do vídeo, este é um processo que deverá 
ser gradualmente otimizado, o que fará com que futuramente a ferramenta seja 
muito mais facilmente utilizada e valorizada. 
 
3.2. Análise ao Modelo de Jogo do União da Madeira 
 
Segundo Guilherme (2004), ao se criar um modelo de jogo para aplicar a 
uma equipa é necessário ter em atenção vários aspetos, que em interação 
poderão entrar em conflito. São eles: a conceção de jogo do treinador, as 
capacidades e caraterísticas dos jogadores, os princípios de jogo, as 
organizações estruturais e a organização funcional. 
A conceção de jogo carateriza-se pelas ideias do treinador. Estas 
funcionam como o guia de gestão e operacionalização do seu modelo de jogo. 
O treinador deverá ter em conta as caraterísticas e capacidades dos seus 
jogadores e adaptar as suas exigências de acordo com o seu nível. Por melhor 
que sejam as suas ideias, se os jogadores não são capazes de as perceber e 
interpretar, o resultado não será o desejado. Adaptação ao contexto e à realidade 
deverá ser sempre tomada em consideração. 
Os princípios de jogo resultam de comportamentos tático-técnicos que os 
jogadores evidenciam nos diferentes momentos do jogo. Ou seja, os princípios 
de jogo são um guião de atuação/resposta sempre que a equipa se encontra em 
um determinado momento do jogo (Organização Defensiva, Organização 
Ofensiva, Transição Defensiva e Transição Ofensiva), representando, assim, o 
Modelo de Jogo. Estes princípios podem ser decompostos em subprincípios, 
sendo estes consequentemente subdivididos em outros subprincípios até 
atingirem a unidade mínima. Ao serem definidos subprincípios é possível treinar 
mais especificamente determinados comportamentos, mas estes não poderão 
diferenciar-se do que é a essência do princípio essencial, correndo-se o risco de 
inviabilizar o sucesso da implementação modelo de jogo. Sendo assim, a 
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fratalidade7 deve estar sempre presente a fim de desenvolver competências e 
relações nos jogadores para que mais facilmente sejam interpretadas as 
situações e executadas as ações.  
Relativamente à organização estrutural, esta ilustra a disposição dos 
jogadores em campo. 
A organização funcional é o resultado da interação da conceção do jogo, 
das caraterísticas e capacidades dos jogadores, dos princípios e subprincípios e 
das diferentes organizações. Resulta, assim, na interpretação e ação dos 
jogadores em campo em diferentes momentos de jogo, segundo as ideias, 
princípios e subprincípios previamente estabelecidos pelo treinador.  
Em seguida será descrito o Modelo de Jogo do União da Madeira na 
época 2015/6. 
 
3.2.1. Organização Estrutural da Equipa 
 
A disposição tática usualmente utilizada pela equipa do União da Madeira 
na época 2015/16 foi a 1x4x2x3x1, ilustrada na Figura 35.  
 
                                                          
7 A palavra Fractal surge do Latim “fractus” que significa fragmentado, fracionado, irregular 
(MANDELBROT, 1983). “Frac” dá a ideia de fração (parte), e “tal” dá a ideia de total (todo). 
Assume-se que os Fractais são formas geométricas elementares, cujo padrão se replica 
indefinidamente, em diferentes escalas, gerando complexas figuras que preservam, em cada 
uma de suas partes, as características do todo (Torres & Góis, 2011) 
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Figura 35 - Disposição Tática do União da Madeira 2015/16. 
 
A equipa era composta por um guarda-redes, dois defesas laterais, dois 
médios defensivos, um médio ofensivo, dois extremos e um ponta-de-lança. 
Os defesas centrais jogam algo distanciados entre si, com os laterais a 
subirem no terreno para dar maior amplitude. Os médios estão colocados em 
forma de triângulo (dois médios defensivos e um médio centro ofensivo). Os 
jogadores que atuam nas extremidades ofensivas (direita e esquerda) são 
elementos muito rápidos e explosivos que se lançam rapidamente no contra-
ataque, posicionando-se junto à linha lateral, proporcionando muita amplitude, 
com os defesas laterais e o médio mais ofensivo a fornecerem apoio. O 
avançado é o elemento que oferece maior profundidade à equipa. 
 
3.2.2. Momentos de Jogo 
 
Castelo (1994, p.352) enfatiza que “(…) a posse ou não da bola é o facto 
que condiciona o futebol moderno, sendo caraterizado por momentos de jogo 
que têm por base, uma conceção unitária em que predomina o equilíbrio entre 
os processos ofensivo e defensivo”. 
Estes momentos são: Organização Defensiva, Organização Ofensiva, 
Transição Defensiva e Transição Ofensiva (Figura 36). 
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Figura 36 - Os quatro Momentos do Jogo e os Princípios e Sub-Princípios Inerentes 
(Rodrigo Vicenzi Casarin e Luis Alberto de Souza Esteves) 
 
Baseado no Modelo de Jogo implementado no União da Madeira, foram 
tidos em conta os Momentos de Jogo e, em consequência, estipulados os 
Princípios e SubPrincípios que gerem as ações dos jogadores nessas fases. 
 
3.2.2.1. Organização Defensiva 
 
Como foi referido anteriormente, a organização defensiva acontece 
quando a equipa não tem a posse de bola e pretende condicionar o jogo do 
adversário, com o intuito de recuperar a bola o mais rapidamente possível 
(Figura 37). 
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Figura 37 - Organização Defensiva. 
 
 A equipa organiza-se em 1x4x5x1; 
 Todos os elementos situam-se atrás da linha da bola com a exceção do 
avançado; 
 Os extremos acompanham as subidas dos laterais adversários; 
 O avançado e o médio ofensivo tentam pressionar a construção de jogo 
do adversário; 
 A marcação é definida através de um bloco baixo/médio agressivo e 
coeso; 
 Os defesas centrais são os principais responsáveis pelo jogo aéreo 
defensivo, estando os médios defensivos e os laterais próximos para 
disputar a segunda bola; 
 Fechar as linhas médias e defensivas em profundidade e em largura, a 
fim de proteger a zona central; 
 Obrigar os adversários a circular a bola por “fora”; 
 Deixar os adversários circular a bola no seu meio campo defensivo, 
aumentando a pressão de intensidade quando estes entram no seu meio 
campo ofensivo. Nessa fase, existe uma pressão imediata ao portador da 
bola; 
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 A equipa bascula para a direita e esquerda mediante a circulação de bola 
adversária tentando não ceder espaço entre linhas, jogando com os 
sectores muito próximos; 
 Evitar penetrações na zona central, quer através do jogo aéreo, quer 
através de condução de bola. 
 
Este processo era muito trabalhado pela equipa, devido à sua menor 
reputação (teórica) face aos adversários, procurando que a sua organização 
defensiva fosse a “imagem de marca” da equipa. 
 
3.2.2.2. Organização Ofensiva 
 
A Figura 38 representa a forma de organização ofensiva do União da Madeira. 
 
 
Figura 38 - Organização Ofensiva. 
 
 A equipa organiza-se em 1x2x4x3x1; 
 A equipa procura a realização de ataques rápidos ou contra-ataques; 
 Na primeira fase de construção, são os médios defensivos a iniciar o 
processo ofensivo, recuando um destes até próximo dos defesas centrais 
para receber a bola; 
 86 
 
 Os centrais jogam bem abertos, a fim de não constringir a receção de bola 
do médio construtor de jogo na zona central; 
 As defesas laterais jogam mais subidos, perto dos extremos e o médio 
ofensivo joga perto do ponta-de-lança; 
 Os laterais e extremos jogam em linhas diferentes; 
 O foco é a procura dos corredores laterais e a execução de cruzamentos 
(amplitude e verticalidade/profundidade); 
 Muitas vezes, o pontapé longo para o avançado é uma solução, com este 
a tentar o desvio para o aparecimento dos extremos nas suas costas; 
 Existe a preocupação de jogar com todas as linhas próximas e através de 
triangulações (zonas laterais); 
 A circulação de bola é executada rapidamente e com constante troca de 
corredores laterais. Ambos os extremos têm permissão para tentar o “um 
contra um” (1x1); 
 O objetivo é aproveitar a velocidade dos extremos e os desequilíbrios nas 
zonas laterais privilegiando os cruzamentos. 
 
Este processo a equipa demonstrava alguma dificuldade em enraizar. O 
principal intuito era o de potenciar a velocidade da linha ofensiva com vista à 
obtenção de desequilíbrios face aos adversários, mas a progressão com bola 
desde o setor defensivo até ao ofensivo nem sempre era um processo fluído e 
seguro.  
 
3.2.2.3. Transição Defensiva 
 
O modelo de transição ofensiva é representado pela Figura 39. 
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Figura 39 - Transição Defensiva. 
 
 Aquando da perda da posse de bola, o jogador que a perde, ou o que está 
mais próximo da zona da bola é o primeiro a pressionar o adversário. 
Pretende-se, assim, retirar opções de passe ao adversário e impedir que 
estes iniciem rapidamente o processo ofensivo; 
 Todos os jogadores deverão colocar-se atrás de linha da bola com a 
exceção do ponta-de-lança. Uma das principais ações que a equipa 
deverá realizar é o encurtamento em largura, visando a proteção a zona 
central; 
 A linha média e defensiva devem estar relativamente juntas em 
profundidade; 
 Quando a bola entra na zona central e no último terço do campo, a atitude 
é agressiva e muito pressionante. O objetivo é recuperar o mais 
rapidamente possível a bola e/ou fazer com que os adversários circulem 
a bola fora/longe da zona central; 
 A equipa deve constantemente procurar estar em superioridade numérica 
nas zonas onde se encontra a bola e assegurar sempre a cobertura 
defensiva. 
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A par da Organização Defensiva, este processo era meticulosamente 
treinado para que a equipa pudesse rapidamente reagir e se organizar. 
Pretendia-se que fosse defendida a zona central e, em seguida, partir para 
situações de pressão ao adversário, em zona defensiva perto da grande área, 
com vista à rápida recuperação da posse de bola. 
 
3.2.2.4. Transição Ofensiva 
 
A figura 40 demonstra a saída em transição ofensiva após a recuperação da 
posse de bola. 
 
 
Figura 40 - Transição Ofensiva. 
 
 Quando a equipa recupera a bola, existe a tentativa de procurar um dos 
extremos (referências). Ou seja, a equipa quando recupera a posse de 
bola tenta iniciar logo o contra-ataque. Ambos os jogadores distanciam-
se em largura e o contra-ataque muitas vezes é iniciado apenas com três 
jogadores (Extremo, Ponta-de-Lança e o outro Extremo/Médio Ofensivo); 
 A bola é colocada rapidamente na frente através de passes longos e 
diretos; 
 Se a possibilidade de saída rápida for inviabilizada, o processo de 
construção inicia-se com médios defensivos que, através de posse de 
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bola rápida, procuram os extremos, surgindo os laterais nas suas “costas”, 
e através de ultrapassagens (overlaps), tentam criar desequilíbrios 
ofensivos. Nestas situações, um dos médios defensivos faz cobertura à 
subida do lateral.  
 
Este processo de Transição Ofensiva, através das linhas estratégicas 
acima referidas, permitiu que grande parte dos golos da equipa surgissem em 
situações de transição (contra-ataque). Apesar da equipa possuir muitas 
dificuldades de finalização, a exploração da rapidez dos jogadores mais 
avançados, nomeadamente os médios extremos direito e esquerdo, permitiu que 
fossem criadas muitas dificuldades às defensivas contrárias.  
 
3.2.3. Bolas Paradas 
 
Cada vez mais as bolas paradas têm uma grande influência no desfecho 
do jogo. Devido ao equilíbrio que, muitas vezes, surgem nos jogos, devido ao 
estudo mútuo das equipas, as bolas podem ser um fator diferenciador que pode 
levar uma equipa a superiorizar-se à outra. Teodorescu (1984) refere que, entre 
25% a 50% dos golos ou situações iminentes de golo, surgem de lances de bola 
parada. 
 
3.2.3.1. Livres Defensivos 
 
Os livres defensivos são abordados com uma defesa à zona, onde todos 
os jogadores encontram-se atrás da linha da bola. Normalmente, posicionam-se 
em duas linhas defensivas, sendo a linha mais adiantada composta por um ou 
dois jogadores e a segunda linha por outros seis jogadores. Os dois jogadores 
da barreira normalmente são o extremo e o lateral do lado onde foi cometida a 
falta (Figura 41). 
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Figura 41 - Posicionamento nos Livres Defensivos. 
 
3.2.3.2. Livres Ofensivos 
 
Dependendo do posicionamento da bola em determinada zona do campo, 
o principal objetivo era colocar a bola na zona da marca da grande penalidade, 
com o intuito de surgir um desvio dos seus companheiros de equipa. 
Habitualmente a equipa faz subir à área contrária seis jogadores. Os dois 
defesas centrais, um dos médios defensivos, o avançado, um dos extremos e 
numa linha mais recuada à entrada da área, um médio. Junto à bola encontra-
se o marcador e, geralmente, o lateral desse lado (Figura 42).  
 
 
Figura 42 - Posicionamento nos Livres Ofensivos. 
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3.2.3.3. Cantos Ofensivos 
 
Os cantos eram realizados em ambos os lados com a utilização do pé 
direito e realizados de três formas distintas. 
A forma mais usual consistia na colocação da bola na zona da marca de 
grande penalidade ou no segundo poste à procura do desvio para o interior da 
área. A equipa posicionava-se através de uma linha que partia da entrada da 
linha de área. 
Eram utilizados seis jogadores, com um deles a realizar um movimento 
de aproximação do marcador de canto, vindo do primeiro poste (Figura 43). 
 
 
Figura 43 - Marcação do Canto Ofensivo (Variante 1). 
 
A segunda variante (Figura 44) consiste na movimentação do jogador 
(extremo) do primeiro poste em direção ao marcador do canto, arrastando um 
defesa. Em seguida, esse jogador devolve a bola ao seu colega e este coloca a 
bola na área. Desta feita, a equipa tenta aproveitar alguma descompensação e 
desposicionamento da defesa contrária. 
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Figura 44 - Marcação do Canto Ofensivo (Variante 2). 
 
Na terceira variante (Figura 45) participa um outro jogador, o lateral direito. 
O extremo faz, novamente, o movimento em direção ao marcador do canto, 
devolve a bola para o lateral e este, por sua vez, coloca a bola na área de 
primeira. Outra opção, algumas vezes experimentada, foi a colocação da bola 
diretamente do marcador do canto para o lateral e este coloca a bola na área. 
 
 
Figura 45 - Marcação do Canto Ofensivo (Variante 3). 
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3.2.3.4. Cantos Defensivos 
 
Relativamente aos cantos defensivos (Figura 46), dependendo da forma 
como o adversário o aborda, a equipa defendia com todos os seus jogadores no 
interior da área. A equipa defende com uma defesa à zona (à exceção de quando 
era solicitada determinada marcação a algum jogador) e através de duas linhas. 
Uma linha composta por mais jogadores, situando-se perto da pequena área e 
uma segunda linha com dois ou três jogadores um pouco mais subidos (zona da 
marca da grande penalidade). 
 
 
Figura 46 - Posicionamento nos Cantos Defensivos. 
 
3.3. Planeamento do Treino 
 
3.3.1. Microciclo de Treino do União da Madeira 
 
A planificação de um programa de treino inserido em um Microciclo, 
Mesociclo ou Macrociclo só poderá ser eficaz, objetivo e direcionado, se for 
implementado através de uma ponderada e cuidada elaboração do, 
denominado, exercício de treino (Araújo, 2005). 
 A Figura 47 ilustra o modelo de microciclo semanal implementado após 
um jogo no domingo, fora de casa (continente), havendo folga na segunda-feira, 
e recomeçando a preparação do jogo seguinte na terça-feira à tarde para finalizar 
com um jogo em casa, no domingo. Este planeamento, à exceção de quando os 
jogos são fora de casa ou em dias distintos do domingo, sofre alguns ajustes. 
Porque, segundo Farto (2002), o que se pretende com o microciclo de treino é 
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que haja um equilíbrio entre os objetivos estabelecidos, a capacidade dos 
jogadores e o período de preparação em que encontram-se.  
 
 
Figura 47 - Planeamento semanal do treino com competição no domingo. 
 
DOMINGO 
Geralmente, é no domingo que estão reservados os jogos oficiais, exceto 
se existirem transmissões televisivas ou pedidos de antecipação/adiamento. É 
também aos domingos que os jogadores não convocados realizam um treino 
matinal. 
 
SEGUNDA-FEIRA 
Como foi referido anteriormente, à segunda-feira é atribuída folga aos 
jogadores e equipa técnica. 
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TERÇA-FEIRA 
É na terça-feira que se iniciam os treinos da semana e onde é feito um 
balanço do jogo anterior com o plantel e onde é definida a estratégia para 
abordar o jogo seguinte. 
O treino é dividido em dois grupos, o dos titulares do jogo anterior e os 
não titulares juntamente com os não convocados. 
Os jogadores titulares realizam uma corrida ligeira à volta do campo, 
normalmente 6-10 minutos, seguido de alguns exercícios mais recreativos, 
alguns alongamentos e, finalmente, retiram-se para que lhes sejam aplicadas as 
terapias regenerativas (massagens, hidroterapia, etc.). 
Os restantes jogadores fazem uma pequena corrida, aquecimento, 
normalmente algum exercício de passe/receção, seguindo de exercícios de 
posse de bola com pequenas variantes e, para terminar, um jogo reduzido. 
Neste dia há maior ênfase na recuperação dos jogadores que efetuaram 
o jogo no domingo. 
 
QUARTA-FEIRA 
Manhã: 
Treinam todos os jogadores, iniciando o treino com corrida ligeira à volta 
do campo (2 a 3 voltas), segue-se o aquecimento e passam, em seguida, para 
umas estações de coordenação/agilidade/velocidade (escadas de 
coordenação). Seguem-se os exercícios de posse de bola, transição e 
descongestionamento da zona de pressão e, por fim, é realizado jogo reduzido. 
 
Tarde: 
O treino da tarde é mais ligeiro e descontraído. Os jogadores iniciam o 
treino com corrida e mobilização geral. De seguida, a equipa é dividida em 
grupos que são separados em estações com alguns exercícios lúdicos, como o 
fut-volei, “meínhos”, bola na barra, entre outros. Exercícios estes que, apesar de 
lúdicos, nunca deixam de ter sempre presente a componente técnica e 
competitiva. 
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Neste dia há um aumento da intensidade do treino e são trabalhados 
subprincípios e subprincípios de subprincípios, bem como existe um aumento da 
dinâmica coletiva. 
 
QUINTA-FEIRA 
Na quinta-feira, após a habitual corrida e aquecimento, é executado um 
trabalho específico com o preparador físico, com vista à manutenção dos níveis 
de força/coordenação/agilidade do corpo na sua totalidade. Normalmente este 
trabalho é realizado em circuito, com a utilização de diferentes materiais, sendo 
eles, as Bosus, TRX, bolas medicinais, elásticos, escadas de coordenação, entre 
outros.  
Após este trabalho, os jogadores seguem para um exercício de posse de 
bola em que normalmente se abordam as transições ofensivas e defensivas, se 
corrigem posicionamentos defensivos e onde é ensaiada a construção de jogo. 
Existe maior utilização do espaço do campo. O treino é finalizado com 
jogo com maior duração. 
A dinâmica coletiva é mais exacerbada neste dia. Existe muita intensidade 
competitiva e intensidade muscular. Os grandes princípios são mais enfatizados 
neste dia. 
 
SEXTA-FEIRA 
O treino inicia-se com o habitual aquecimento com mobilização geral, 
onde se seguem alguns exercícios mais analíticos de passe, receção, apoio 
frontal, etc. Em seguida, usualmente são divididos dois grupos que trabalham 
separadamente. 
Um grupo trabalha a circulação da bola e posicionamento defensivo, o 
outro realiza combinações ofensivas seguidas de finalização. 
O treino é finalizado com jogo em três quartos do campo ou no campo 
inteiro. 
Na sexta é um dia de trabalho reservado aos subprincípios e subprincípios 
de subprincípios, onde são treinadas situações específicas com menor 
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intensidade (mais paragens corretivas). Neste dia inicia-se a redução de cargas 
com vista ao jogo de domingo. 
 
SÁBADO 
Neste treino de véspera de jogo, o treino começa com corrida ligeira, 
seguem-se “meínhos”, e depois iniciam a mobilização geral para transitarem 
para os exercícios seguintes. 
Após a mobilização geral, ocorrem alguns exercícios de posse de bola 
com zonas de pressão e zonas “livres”, onde se privilegia a circulação de bola, 
a retirada da bola da zona de pressão, a organização ofensiva/defensiva e a 
transição ofensiva/defensiva. 
Posteriormente, é realizado jogo mas com diversas paragens para 
abordar as bolas paradas ofensivas/defensivas (livres e cantos). 
Dia reservado para aprimorar ações e intenções relativamente à equipa e 
ao adversário. Visto ser um treino com muitas paragens o volume de treino 
efetivo é baixo.  
 
DOMINGO 
No domingo reserva-se o jogo, habitualmente às 16 horas. Neste dia, 
como já foi referido anteriormente, os jogadores não convocados realizam um 
pequeno treino de manhã e os jogadores convocados têm uma concentração no 
hotel, onde almoçam e descansam para o jogo. 
No que concerne aos jogos fora de casa, que envolvem viagem para 
Portugal Continental, a equipa treina até o sábado de manhã, viajando nessa 
mesma tarde.  
De referir que todos os treinos possuem um período de aquecimento, uma 
vez que este constitui uma parte fulcral do treino. Segundo Bompa (1999), o 
aquecimento permite elevar a temperatura corporal e, consequentemente, a 
temperatura dos tendões, músculos, ligamentos e outros tecidos também são 
aquecidos e alongados, prevenindo assim o aparecimento de danos nos 
mesmos. Este aumento de temperatura também permite aumentar a velocidade 
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de condução nervosa com o Sistema Nervoso Central (SNC) e melhora a 
coordenação. 
No final de cada treino existe um período de alongamentos e, dependendo 
do dia da semana, os jogadores têm acesso a terapias regenerativas como, 
massagens, crioterapia, banho turco, jacuzzi, entre outras. 
As Redes Sociais, como foi referido anteriormente, foram propostas e 
utilizadas como forma de complementar a observação tradicional (vídeo e 
relatório de jogos). Logo, a importância e influência da observação das Redes 
Sociais neste processo de treino surgia quando eram detetadas informações 
relevantes e distintas da que era previamente fornecidas pelo relatório “oficial” 
do observador do clube, ou seja, ocasionalmente no relatório de observação, 
surgiam dúvidas, por exemplo, sobre os elementos mais influentes no processo 
de construção ofensiva, que eram elucidados pela análise gráfica das Redes 
Sociais. Dessa forma, o treinador, ao detetar essas situações, procurava 
desenvolver ou adaptar alguns exercícios com vista à preparação da equipa para 
essas ações. Em suma, as Redes Sociais surgiam como “dissipador” de dúvidas 
e como elemento adicional de informação, que influenciava essencialmente 
alguns exercícios de Organização Defensiva, trabalhados em dias próximos à 
competição. 
 
3.4. Aspetos Positivos do Estágio 
 
São inúmeras as experiências que um estágio pode possibilitar. Tendo 
este estágio sido concluído numa equipa que disputou a I Liga Portuguesa de 
Futebol, é só por si uma experiência de imensa riqueza profissional. Das imensas 
experiências positivas adquiridas, é de destacar: 
  
 Permitiram assistir às palestras da equipa no balneário sobre o jogo 
anterior ou relacionada com o adversário seguinte; 
 Permitiram frequentar o gabinete da equipa técnica, confidenciando e 
trocando ideias com estes; 
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 Depositaram confiança para que fosse possível controlar algum exercício 
e/ou os alongamentos, ou até mesmo um treino (não-convocados). 
 Humildade para solicitar a opinião sobre a abordagem tática/estratégica 
ou sobre a utilização ou não de determinado jogador; 
 A abordagem profissional na forma de acolhimento por parte da equipa 
técnica e dos jogadores; 
 Partilha de conhecimentos, de vivências e experiências de todos os 
elementos da equipa técnica e também dos jogadores; 
 Desenvolvimento da comunicação, do “à vontade” em campo em 
exercício e em interação com os jogadores;  
 Possibilidade de vivenciar e experienciar as alegrias dos bons resultados 
e as frustrações de desfechos menos conseguidos; 
 Experimentar a pressão que uma equipa técnica que atua num nível 
profissional elevado vivencia; 
 Obtenção de um convite para integração da recém-criada equipa B como 
treinador adjunto. Este convite teve como propósito, estabelecer uma 
ligação com a equipa principal através da implementação do seu modelo 
de jogo; 
 Possibilidade de relacionar conteúdos académicos com a prática 
profissional.  
 
3.5. Problemas em Estudo nas Áreas de Desempenho Definidas  
 
Relativamente às dificuldades sentidas em todo este período de estágio, 
estas surgiram ocasionalmente e em determinados contextos específicos. Estas 
situações são ocasiões que temos que identificar, percebê-las e arranjar 
estratégias para as ultrapassar. É na transposição destes obstáculos que 
conseguimos evoluir e perseguir na procura de novo conhecimento e novas 
experiências. 
As maiores dificuldades sentidas durante o processo de observação e 
análise de jogo foram: 
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Estudo e Utilização da Ferramenta NodeXL – Sendo uma ferramenta 
desconhecida, tornou-se difícil a sua utilização. Perceber a forma de introdução 
de dados, o cálculo das métricas, a escolha do tipo de gráfico a analisar, a 
interpretação das métricas, entre outras, foram desafios enormes para não 
fornecer informação errada à equipa técnica. A leitura de artigos e estudos 
relacionados com as Redes Sociais associados ao estudo do manual da 
ferramenta NodeXL foram essenciais para uma melhor compreensão deste 
fenómeno que são as Redes Sociais  
 
Obtenção do Vídeo do Jogo – Para a análise do jogo era necessário ter acesso 
ao vídeo. Normalmente, esse era disponibilizado por um elemento da equipa 
técnica que nem sempre era disponibilizado no início da semana. Outro 
problema relacionado com o vídeo do jogo era que nem sempre o jogo que era 
analisado, era o último jogo realizado por essa equipa. Tudo isto devia-se ao 
facto de que algumas equipas não tinham os seus jogos todos com transmissão 
televisiva, tendo que recorrer a jogos mais antigos. Nesta situação, muitas vezes 
os jogadores observados nesse jogo poderiam não participar no jogo contra o 
União da Madeira. Outro problema surgia quando era utilizado o vídeo do jogo 
contra uma equipa denominada de “grande”. A vantagem é que se está a 
observar o último jogo da equipa; o problema surge no facto de que, 
normalmente, as equipas tendem a adotar diferentes estratégias ou, até mesmo, 
disposições táticas para combater a superioridade dessas equipas. Assim 
sendo, desvirtua um pouco a sua forma de jogar, afetando a rede e, 
consequentemente, a informação retirada não ilustra as suas ideias de jogo. 
 
Tempo despendido na Visualização do Jogo e Elaboração do Relatório – A 
forma de introdução de dados do NodeXL, através do preenchimento das células 
com todos os passes da equipa observada e a constante intercalação entre o 
programa e o leitor de vídeo leva com que este processo seja moroso e 
desgastante.  
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O passo seguinte de elaboração do relatório também é um processo que 
demora algum tempo, visto ter que realizar vários printscreens das várias redes 
e análises individuais dos jogadores.  
 
Utilização do NodeXL na versão Basic – A utilização da ferramenta restringiu-
se à versão Basic, uma vez que, para aceder à versão PRO, seria necessário 
adquirir uma licença. Por esta razão, nos gráficos, nomeadamente nas ligações, 
as linhas não conseguem ter outra ilustração mais apelativa e elucidativa.  
 
Restrições na Observação do Jogo – Relativamente ao jogo a ser observado, 
durante o processo de “teste”, verificou-se que, sensivelmente a partir dos 
minutos 65, as equipas faziam alterações nas suas equipas, fossem através de 
substituições, mudanças de disposição tática ou até de estratégia. Desta forma, 
optou-se por analisar até sensivelmente ao minuto 65 para não desvirtuar o 
padrão de atuação detetado até àquele momento. 
 
Disposição e Apresentação da Informação – Como o intuito era disponibilizar 
a informação de maneira facilmente percetível, a primeira preocupação foi na 
disposição gráfica usando o layout do NodeXL. Mediante um leque muito grande 
de tipos de gráficos, optou-se por posicionar os elementos mediante a sua 
disposição tática em campo. Em seguida, com a utilização das métricas, optou-
se pela utilização de cores e diferentes tamanhos dos vértices para ilustrar 
melhor a influência dos jogadores. 
No que concerne às estatísticas acumuladas, após sucessivas 
modificações em versões preliminares, optou-se pela disposição da informação 
através de gráficos circulares e de barras. 
Uma outra preocupação foi a de transmitir a informação através de 
formatos facilmente acedíveis e modificáveis por parte da equipa técnica ou pelo 
Departamento de Futebol Profissional. 
Relativamente às dificuldades sentidas propriamente no campo, estas 
foram: 
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Tipos e Velocidade de Feedback – Em determinadas situações em que foi 
necessário orientar alguns exercícios, devido à grande velocidade de execução, 
revelaram-se, numa fase inicial, algumas dificuldades para dar algum feedback 
imediato.  
 
Desconhecimento da Operacionalização do Treino pelos Treinadores – 
Numa fase inicial era um pouco difícil de perceber a forma de operacionalização 
dos exercícios, nomeadamente por falta de conhecimento, quer das 
caraterísticas do treinador, quer pelas especificidades dos exercícios. Com o 
tempo tudo se tornou muito mais simples ao ponto de, em determinados 
contextos, conseguir-se antever comportamentos.  
 
Adaptar Exercício – Todo o treino estava programado com os exercícios e a 
sua duração. Em determinados exercícios que era necessário supervisionar, 
algumas vezes as regras não eram percetíveis por todos, o que levava a 
comportamentos contrários entre as equipas. Nesta situação, uma das 
dificuldades que surgia era, num curto espaço de tempo, ser capaz de minimizar 
esses erros de comunicação e estabelecer uma regra.  
(ex: Exercício de posse de bola, em que quem a recupera tenta mantê-la, ou 
contabiliza um ponto e a equipa que perdeu segue com a bola). 
 
Treino dos Não-Convocados – Por indisponibilidade de algum elemento da 
equipa técnica, aquando das viagens para Portugal Continental, foi necessário 
orientar o treino para os jogadores não-convocados. Apesar de ser um treino em 
que eram estabelecidas algumas guidelines, era um treino difícil de motivar os 
jogadores para o empenhamento máximo nas tarefas. Curiosamente, foram 
nesses treinos em que houve uma maior demonstração de confiança, quer por 
parte da equipa técnica, bem como da estrutura de futebol profissional e dos 
jogadores. Confiança essa demonstrada pela responsabilidade concedida para 
orientar um treino de jogadores profissionais, para utilizar e manusear o material 
que fosse necessário utilizar e, finalmente, a confiança dos jogadores porque em 
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nenhum momento mostraram falta de profissionalismo face a quem lhes estava 
a orientar.   
 
Perceber a ligação de alguns exercícios com o Modelo de Jogo – Todos os 
exercícios que são propostos têm uma finalidade. Mesmo assim, existem alguns 
pormenores que fazem, algumas vezes, questionar o seu objetivo: o número de 
jogadores, a dimensão do espaço, a duração, entre outros, são fatores que 
quando manipulados podem ter objetivos distintos. Uma das dificuldades era 
fazer o paralelismo entre os exercícios e a estratégia/ideias de jogo da equipa. 
 
Abstração dos momentos negativos da equipa – Este foi uma das maiores 
dificuldades deparadas neste estágio. Vivenciar o esforço dos jogadores, da 
equipa técnica e demais interveniente na estrutura da equipa e não ser refletido 
nos jogos, aliado ao “estado de humor” de um fim-de-semana menos proveitoso, 
tornavam essa semana de treino difícil de ultrapassar. A motivação era superar 
essa semana o mais rapidamente possível para poder retificar esses resultados 
negativos. 
 
3.6. Reflexão e Análise à Experiência no Alto Rendimento 
 
Neste capítulo, a intenção é realizar um balanço ao trabalho desenvolvido 
durante todo o período de estágio, baseado no cumprimento, ou não, dos 
objetivos previamente definidos. 
Com o término desta etapa académica, culminada com este estágio 
profissionalizante, a intenção era aplicar conteúdos teóricos ao contexto prático, 
atestando-se que este foi globalmente muito bom e enriquecedor. 
Foi um estágio com um “sabor” agridoce ao nível profissional e muito 
gratificante e recompensador a nível pessoal. Agridoce por não terem sido 
atingidos todos os objetivos da equipa, nomeadamente com a descida de 
divisão. Situação vivida com muita dor e sensação de incumprimento, visto ser 
um elemento ativo na estrutura e, de certa forma, responsável por algum do 
insucesso. Por outro lado, houve a possibilidade de trabalhar e privar com uma 
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equipa técnica, dirigentes, entre outras pessoas que estão no meio profissional 
há muitos anos, com imensa experiência, conhecimentos e vivências que 
fizeram aguçar ainda mais o interesse pela competição e treino ao mais alto 
nível. Todo o mediatismo que rodeia o processo competitivo ao nível do futebol 
profissional também foi algo que despoletou sensações positivas e experiências 
que serão transportadas para consolidar todo este processo de aquisição de 
conhecimentos.   
Foi uma experiência que excedeu as expectativas, visto que a função 
inicial iria ser mais passiva, através da observação informal dos treinos. As 
funções evoluíram positivamente para a observação de jogo dos adversários e 
posteriormente para o treino. A possibilidade de estar num clube histórico, 
integrado num contexto profissional (I Liga) de alto rendimento e a efetuar um 
estágio para a conclusão de estudos na Faculdade de Desporto da Universidade 
do Porto é o concretizar de um sonho.  
O reconhecimento expresso por dirigentes e equipa técnica do trabalho, 
esforço e dedicação desenvolvido no clube e a evolução progressiva 
evidenciada, contribuíram para elevar a autoestima, motivar e permitir olhar para 
o futuro com otimismo e esperança.   
 
3.7. Desenvolvimento Profissional 
 
Até ao culminar desta etapa académica, após a licenciatura em Educação 
Física e Desporto na Universidade da Madeira e a conclusão do primeiro ano do 
2º Ciclo do Mestrado de Alto Rendimento Desportivo na FADEUP, todo o 
processo de aquisição de conteúdos, quer tenham sido eles teóricos ou práticos, 
ocorreram ao logo da totalidade deste percurso. O desafio de sair da ilha da 
Madeira à procura de maior conhecimento e de aprender com pessoas 
reconhecidas nacional e internacionalmente sobre a temática do Futebol, fez 
com que fossem alargados os horizontes académicos e suscitasse o incentivo 
pela procura de novas informações que enriquecessem as minhas 
competências. O estágio foi o culminar desta fase de estudos académicos, com 
a inclusão numa equipa profissional de futebol, inserida num contexto de alto 
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rendimento. Foi uma etapa em que o crescimento pessoal e profissional foi 
decorrendo à medida que os treinos e a competição iam acontecendo. Este 
crescimento deveu-se à pronta resposta dos intervenientes (treinadores, 
dirigentes, e outros elementos), às interrogações, às preocupações, aos erros 
cometidos que, ocasionalmente, foram surgindo. Estes problemas que iam 
emergindo referiam-se às mais distintas áreas do treino, desde a perceção da 
forma como era planeado e periodizado o microciclo semanal, à forma de 
interagir e gerir o grupo, relativamente à comunicação e controlo dos exercícios, 
à perceção sobre o que é importante observar, que componentes deverão ser 
enfatizados aos jogadores, entre outros aspetos. Ou seja, as dificuldades e 
dúvidas surgiram concretamente às ações do treinador ao nível da gestão de 
recursos humanos, da gestão do processo de treino, desde a sua 
concetualização até à sua implementação. São estes pormenores que fazem a 
diferença entre ser um bom ou mau treinador e em possuir uma equipa motivada, 
coesa, com rotinas consolidadas e, consequentemente, que atinja boas 
performances.  
  “A história tem demonstrado que os mais notáveis vencedores 
encontraram normalmente obstáculos dolorosos antes de triunfarem. Venceram 
porque se recusaram a ser desencorajados por fracassos intermédios. E porque 
possuem uma qualidade ímpar: a de saberem assumir o que querem e de 
mobilizarem todas as suas energias para transformarem as intenções em atos e 
os sonhos em realidades” (Bento, 1998, p.157). 
Como as funções estabelecidas foram as de observação e análise de jogo 
através da Análise de Redes, um dos desafios foi a de procura de informação 
sobre o que era pertinente observar e reportar, para que a informação fosse a 
mais direta, concisa e relevante para o treinador. Paralelamente, foi necessário 
estudar a ferramenta escolhida para a Análise de Redes (NodeXL) através de 
um processo autodidata que exigiu muita pesquisa, estudo e prática para que o 
resultado final fosse aceitável e condizente com o nível esperado de um 
elemento inserido numa equipa técnica da I Liga. Foram funções onde surgiram 
muitas dúvidas, que incitaram à pro-atividade, à persistência e ao melhoramento 
a cada observação realizada. A evolução e qualidade foi constante, comprovado 
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pelo também do feedback positivo fornecido pelos elementos da equipa técnica. 
Sendo que no estágio, apesar da principal função ter sido a de Observação e 
Análise de jogo, a integração na equipa técnica em contexto de prática de campo 
retiraram algum tempo para que estas funções fossem mais aprofundadas. Por 
exemplo, poderia ter sido efetuada uma análise regular à própria equipa a fim de 
verificar se existe consistência de ações e se estas de adequam às Ideias e 
Modelo de Jogo do treinador. Por outro lado, a presença no campo permitiu ter 
uma noção mais real da preparação dos exercícios, da velocidade de 
intervenção ao nível do feedback que um treinador deve possuir, da forma como 
gerir e controlar um grupo em exercício, entre outras questões. Permitir atuar 
com os jogadores, ao controlar exercícios e alongamentos, fez com que fosse 
desenvolvida a comunicação, a rapidez de pensamento, a tomada de decisão e, 
principalmente, o ganho de maior confiança e segurança. A integração como 
treinador adjunto da equipa B foi gerida, de certa forma, como uma “encubação” 
para a atuação posterior com os jogadores da equipa principal. Apesar de existir 
o sentimento de evolução, de aprendizagem, de cumprimento e reconhecimento, 
fica também a sensação de que, estar ao mais alto nível, mais do que saber 
planear e gerir os exercícios e cargas de treino, é necessário um grande 
desenvolvimento de competências pessoais para poder motivar e gerir um grupo 
de trabalho onde existem diferentes línguas, raças, culturas, mentalidades e 
objetivos. A impressão que suscita é que todos, ou quase todos, os treinadores 
que estão em ligas superiores, sabem, mais ou menos, adequar os exercícios à 
sua forma de “pensar” o jogo. O desafio está em levar a equipa no mesmo “barco” 
para a mesma direção. No meu entender, e após a conclusão deste estágio, só 
é possível vivenciar essa experiência sendo o treinador principal, porque só ele 
tem a decisão final (ao menos é ele quem a comunica). Neste aspeto, acho que 
esta gestão de recursos humanos é o aspeto menos desenvolvido neste estágio 
(por razões óbvias) e é uma lacuna que gradualmente e futuramente deverão ser 
desenvolvidas. 
Finalmente, uma outra sensação que prevalece é de que a tarefa do 
treinador é ingrata e pouco reconhecida quando os resultados não são os 
desejados. Ler as opiniões depreciativas que surgem na comunicação social 
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sobre a sua atuação, ter a dificuldade de organizar uma equipa quase na 
totalidade do “zero” após uma subida de divisão, passar por rumores de 
despedimento, entre outros aspetos, fazem, muitas vezes, repensar o futuro 
nesta área. Mas fica a certeza de que, quando a consciência está tranquila sobre 
o trabalho efetuado e profissionalismo imposto em cada tarefa, isso ultrapassa 
qualquer comentário e apreciação negativa. 
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CAPÍTULO IV 
Considerações Finais e Perspetivas Futuras 
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4. Considerações Finais 
 
Terminada mais uma etapa deste percurso académico, a sensação que 
persiste é a de agrado por terem sido desenvolvidas e adquiridas competências 
profissionais, académicas e pessoais que serão importantes futuramente no 
contexto profissional. Ter sido permitido atuar diretamente, no terreno e, 
indiretamente, através da observação e análise de jogo foi algo que possibilitou 
constatar quais as aptidões e competências que se encontravam menos 
desenvolvidas e que precisavam ser aprimoradas. O contato com um contexto 
de alto rendimento leva a que haja uma melhor perceção das exigências 
psicológicas, técnicas, táticas, físicas, entre outras, que os jogadores, equipa 
técnica e departamentos auxiliares têm que gerir, a fim de proporcionarem 
condições para a obtenção de performances positivas. 
Através da realização deste estágio, foi possível constatar várias 
temáticas consideradas importantes para o treino ao mais alto nível. É de 
destacar: 
Ideia de Jogo e do Modelo de Jogo – É muito importante que a ideia 
concetual do treinador sobre a forma de jogar das suas equipas esteja em 
consonância com o tipo de jogadores que possui, com a cultura do país, do 
clube, as suas filosofias, entre outros aspetos. Outro parâmetro fundamental é 
perceber a essência do jogo de futebol e os diferentes tipos de “jogar”. Depois 
de analisados todos esses parâmetros, é necessário efetuar alguns ajustes, 
tendo sempre a noção geral da forma de atuação dos jogadores e da equipa em 
todos os momentos do jogo. Pretende-se que a equipa tenha uma identidade e 
uma forma de jogar compreendida por todos os seus jogadores. Ou seja, é 
preferível uma má estratégia que seja compreendida por todos do que uma 
grande estratégia (conceptualmente) e má implementada e percebida pelos 
jogadores. O modelo de jogo também é importante para os observadores e 
analistas que realizam a estudo da atuação da própria equipa, com o intuito de 
detetar se o que foi estabelecido está a ser cumprido ou se existem 
fragilidades/falhas a serem colmatadas. 
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Importância da Observação e Análise de Jogo – Apesar do clube não 
possuir, este ano, um departamento de scouting, responsável exclusivamente 
para a observação e análise de jogo, tinham um elemento que semanalmente 
enviava relatórios sobre os adversários seguintes. Paralelamente, foi 
complementada essa análise através da Análise de Redes Sociais. Foi proposto 
a realização deste tipo de observação devido às suas caraterísticas distintas e 
com elementos de observação também diferenciadores da análise “tradicional”. 
Esta observação consistiu na contabilização e análise dos passes dos jogadores 
da equipa adversária a fim de detetar padrões de interação individuais e 
coletivos. Através deste tipo de análise é possível verificar quem são os 
jogadores que recebem mais passes dos seus colegas, qual o jogador que 
distribui mais passes pelos seus colegas, qual o jogador ou jogadores com maior 
importância para a rede de interação, assim como, as tendências de passes 
coletivas e individuais. Como foi referido anteriormente, este tipo de análise 
também pode ser realizado à própria equipa, a fim de perceber se a forma de 
circulação da bola é a idealizada e se os jogadores com mais influência são os 
que foram estabelecidos, podendo, posteriormente, ajustar os exercícios de 
treino ou a estratégia de jogo. Ainda referente à análise da própria equipa, as 
redes permitem testar vários jogadores em posições de destaque na posse de 
bola, com o objetivo de verificar a sua influência no desempenho coletivo; 
permitem demonstrar valores quantitativos sobre o desempenho individual e 
coletivo, entre outros aspetos. Esta observação era realizada de forma indireta, 
através do uso do vídeo, visto ser a única forma de poder analisar o adversário. 
É uma forma de observação demorada, quando são analisadas as equipas que 
utilizam a posse de bola como uma das suas “armas” de abordagem ofensiva, 
devido ao grande número de passes, mas que refletem informações mais 
consistentes sobre a forma de interação da equipa. A utilização de uma 
ferramenta que analisa as relações interpessoais através de uma network, 
permite aferir as dinâmicas individuais e coletivas dos jogadores, fundamentada 
por decisões e ações individuais, sendo viável, tendo em consideração as 
caraterísticas imprevisíveis e acíclicas do jogo de futebol. Através deste tipo de 
ferramentas, a investigação aumenta o seu reportório de conhecimento sobre 
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este desporto, estudando mais aprofundadamente as dinâmicas coletivas 
decorrentes das situações de cooperação e oposição entre jogadores. 
Competências do Treinador – Cada vez mais, o treinador é um gestor, um 
elemento globalizante que possui conhecimentos nas mais distintas áreas de 
atuação. Competências técnicas da gestão do processo de treino, 
conhecimentos gerais de observação e análise de jogo, de componentes 
biomecânicas, fisiológicas, de gestão de recursos humanos, sejam os jogadores 
ou restante equipa técnica e departamentos em interação com a equipa, entre 
muitas outras componentes. O treinador deve, assim, estar em permanente 
processo de enriquecimento de conteúdos referentes a essas competências, 
seja através de formações ou através de pesquisas e investigações pessoais. 
Importância do Treino – O treino surge como a materialização de todas as 
componentes anteriores. O treino é planeado e gerido mediante o Modelo de 
Jogo estipulado pelo treinador, através do desenvolvimento dos Princípios, 
SubPrincípios, e SubPrincípios de SubPrincípios, etc., para criar relações entre 
os jogadores, para melhorar as capacidades e competências físicas, 
psicológicas, cognitivas, decisionais e, também, é alicerçado nas caraterísticas 
evidenciadas nas equipas adversárias, de forma a minimizar o efeito de 
imprevisibilidade e estabelecer uma estratégia sólida e adequada para enfrentar 
a competição. 
Concluindo, sendo a principal função neste estágio profissionalizante, de 
observador e analista de jogo, reforça-se a ideia de que o processo de 
observação e análise de jogo é atualmente uma ferramenta essencial para que 
os elementos das equipas técnicas consigam obter o máximo de informações 
das equipas adversárias, de modo a reduzir a imprevisibilidade, mas também 
sobre a própria equipa para poder atuar internamente minimizando as suas 
fraquezas e potenciando as suas forças. As Análise de Redes Sociais fornecem, 
através da posse de bola, uma ilustração gráfica da forma de interação entre os 
jogadores num sistema dinâmico, considerado uma equipa. Visualmente, 
demonstra caraterísticas ímpares face a outros tipos de observação, permitindo, 
também, fornecer dados quantitativos sobre os desempenhos individuais e 
coletivos. O ideal para esta forma de observação seria observar mais do que um 
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jogo para evidenciar padrões mais vincados e, também, efetuar regularmente a 
análise da própria equipa, visando a realização de um paralelismo entre o 
modelo de jogo conceptual e o que é detetado através da análise de interação 
dos jogadores em posse de bola. 
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5. Perspetivas Futuras 
 
Em relação às perspetivas futuras, finalizada esta etapa, o objetivo e a 
esperança é continuar a poder colaborar e a aprender ao mais alto nível, através 
da integração de uma equipa técnica com profissionais experientes, para que 
possa absorver ainda mais conhecimentos. 
Visto este ano ter sido possível acompanhar e auxiliar uma equipa técnica 
profissional no terreno, o objetivo seria dar continuidade a esse processo de 
preferência com uma maior responsabilidade e com mais funções. Existe a 
consciência das dificuldades e das possibilidades de que tal aconteça, mas a 
esperança está sempre presente.  
Em relação ao processo de observação, este perspetivou-se e 
comprovou-se ser desafiante, porém também muito importante para o 
fornecimento de informações complementares à equipa técnica e jogadores. Nos 
dias que correm, existem múltiplas ferramentas e variadas técnicas de 
observação com o objetivo de captar e registar o maior número de dados 
possíveis, e efetivar informação relevante sobre a forma de atuação (padrões) 
de jogadores e equipas. A utilização do NodeXL foi um desses exemplos. Com 
esta ferramenta foi possível, em determinados casos, descobrir padrões de inter-
relação de jogadores dentro do seio da sua equipa, deteção de jogadores-
chave/jogadores-alvo, entre outras informações, através de um formato visual 
(esquema gráfico) atrativo e facilmente percetível. Um dos objetivos é continuar 
o processo de aprendizagem deste tipo de observação podendo evoluir para o 
desenvolvimento deste tipo de ferramenta, contudo, num formato “touch” para o 
dispositivo informático tablet. Desta forma, seria possível realizar a análise em 
tempo real e demonstrar os resultados “ao vivo” aos treinadores como acontece 
com outras ferramentas, nomeadamente o Click&Scout8 no voleibol (Figura 48).  
 
                                                          
8 Retirado de http://www.dataproject.com/Products/IT/en/Volleyball/ClickAndScout, com consulta 
em 22-06-2016 
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Figura 48 - Ferramenta de Observação de Voleibol (Click&Scout). 
 
Pretende-se, também, com o finalizar desta etapa académica, continuar a 
aquisição de conhecimentos e competências através do curso de treinadores de 
Grau III, de forma a estar mais preparado e com um melhor currículo para poder 
aspirar a outros “voos”. 
A felicidade de estar presente na principal divisão do campeonato 
português de futebol, e de viver a envolvência e a exigência que existe a este 
nível, deixa um sentimento de saudosismo e, também, a consciencialização de 
que é um meio muito difícil e onde os resultados são essenciais para obter 
reconhecimento e mérito.  
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6. Síntese Final 
 
O estágio é um procedimento que permite associar a componente teórica, 
estudada em contextos académicos, a contextos práticos, neste caso, ao alto 
rendimento. É, também, uma oportunidade de preparação para o mercado de 
trabalho, onde o aluno vivencia situações próximas ou semelhantes às que irá 
se deparar futuramente num contexto desportivo. 
A tarefa principal deste estágio, como treinador estagiário no Clube de 
Futebol União da Madeira, recaiu sobre a observação e análise das equipas 
adversárias através da Análise de Redes Sociais, utilizando a ferramenta 
NodeXL. Esta ferramenta permite a obtenção de valores quantitativos sobre a 
interação dos jogadores de uma equipa em situação de posse de bola, 
oferecendo um layout atrativo de apresentação de resultados. A análise 
sociométrica é um mecanismo de elevada importância e confiável, que permite 
detetar e caraterizar padrões de relações entre pares (Clemente et al., 2015).  
Além de todo o estudo e investigação relativamente à área das redes 
sociais, a integração no treino permitiu, também, esclarecer dúvidas sobre o 
número de treinos da semana; às variações/adaptações no planeamento quando 
existem deslocações para fora da ilha da Madeira; às horas e duração dos 
treinos; que pessoas ou departamentos estão envolvidos no processo de treino; 
como funciona a comunicação entre os elementos da equipa técnica e outros 
elementos dos diferentes departamentos, antes, durante e após o treino; como 
é que o treinador interage com a restante equipa técnica e com os jogadores; 
perceber de que forma os exercícios são controlados; como se constrói e 
implementa um modelo de jogo; que tipo de exercícios são realizados para 
treinar os diferentes momentos do jogo; que tipos de terapias regenerativas são 
aplicadas aos jogadores e em que contextos; como é que a equipa técnica obtém 
informação ou analisa os adversários; de que forma é que essa informação é 
transmitida aos jogadores; perceber a influência que essa informação sobre os 
adversários tem na organização dos exercícios do treino; e vivenciar o ambiente 
de uma equipa técnica de futebol profissional. Para este efeito, inicialmente, 
foram realizadas observações informais aos treinos e, posteriormente, com a 
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integração na equipa técnica, a atenção focou-se na forma de planeamento, 
implementação e gestão do processo de treino, baseado na implementação de 
exercícios onde são desenvolvidos os Princípios de Jogo, Subprincípios e 
Subprincípios de Subprincípios, inseridos num Modelo de Jogo concetualizado 
pelo treinador.  
As melhores equipas e os melhores treinadores são os que conseguem 
gerir os pormenores em descurar o Jogo como um sistema complexo e dinâmico. 
Muitas vezes o treino não permite que haja um transfer positivo de 
comportamentos dos jogadores em contextos competitivos, porque ao estar a 
preocupar-se com detalhes, o treinador perde o foco do sistema global da equipa 
(Araújo, 2005). 
O sentimento que perdura é de satisfação e de perceção que foram 
desenvolvidas competências do ponto de vista teórico, profissional e pessoal. Ao 
nível profissional, este foi um desafio enorme à capacidade de comunicação, de 
organização, da forma de “pensar o jogo”. Em suma, foi uma época de imensas 
aprendizagens e de grandes desafios, que permitiram uma evolução 
consequente da constante saída da minha “zona de conforto”. Ao nível pessoal, 
foi uma oportunidade de me conhecer e conhecer os meus limites em contextos 
exigentes e profissionais. O alto rendimento é um contexto que põe à prova o 
treinador nos mais variados aspetos, o que demonstra que, para ser um bom 
treinador, é necessário possuir um background de conhecimentos generalizado 
para melhor poder atuar e gerir os recursos humanos de apoio à equipa, a 
equipa, todo o processo de treino e a gestão da imprensa desportiva. 
Foi a demonstração e constatação que é este envolvimento de alto 
rendimento que quero permanentemente na minha vida. Com a consciência que 
este estágio e a conclusão deste ciclo de estudos é apenas um pequeno passo 
num vasto caminho ainda a percorrer, mas com a certeza que foi um passo 
importante na perseguição, mesmo que ilusória, que é a perfeição. O texto 
seguinte de Gandhi reflete na íntegra, o que fui, o que sou e o que tentarei ser. 
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"Não é possível libertar um povo, sem antes, livrar-se da escravidão de si 
mesmo.  
Sem esta, qualquer outra será insignificante, efêmera e ilusória, quando não 
um retrocesso.  
Cada pessoa tem sua caminhada própria.  
Faça o melhor que puder.  
Seja o melhor que puder.  
O resultado virá na mesma proporção de seu esforço.  
Compreenda que, se não veio, cumpre a você (a mim e a todos) modificar suas 
(nossas) técnicas, visões, verdades, etc.  
Nossa caminhada somente termina no túmulo.  
Ou até mesmo além...  
Segue a essência de quem teve sucesso em vencer um império..." 
Mahatma Gandhi 
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